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RESUMO 

Este estudo apresenta os resultados e as reflexoes de una 

prática pedagógica com o Ensino de Ciências, baseada na fparticipa: 
ção ativa do aluno", na Escola Básica "Dom Joãó"Becker", sediada em 

Brusque-SC. ' 

E u

` 

O que nos levou a realizá-la foi a preocupação com a pro- 

blemática que permeia o Ensino de Ciências, bem como a necessidade 

de buscar respaldo teórico para nossa atuação como professora no lo. 
`

I 

Grau e licenciatura de Ciencias e Pedagogia. 

~ r ~ A fundamentaçao teorica desta dissertaçao aborda a carac- 

terização da "Escola Tradicional, Nova e Progressista" e o estudo da 

"participação ativa do aluno na sala de aula", envolvendo a relação' 

professor-aluno e o conteúdo. No estudo da relação professor-aluno, 
~ ~ priorizamos algunas caracteristicas da relaçao nao-autoritária, co- 

no: autonomia/liberdade, disciplina, diálogo e alegria na escola. Os 

conteúos são estudados segundo sua contextualização, consistência
~ e adequaçao com a idade do aluno. 

A coleta de dados deu-se através da observação direta e 

indireta, entrevista com professores de Ciências e com os alunos que 

participaram da pesquisa e análise de documentos. 

Os dados foram analisados segundo categorias que estudamos 

na fundamentação teórica e que consideramos fundamentais para um en-
~ sino part.i.c:ipa1;ivo, visando a satisfaçao dos alunos pela cultura ci- 

entifica. a reconstrução do conhecimento e a tomada de consciência 

de que são sujeitos construtores e transformadores da realidade.
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ABSTRACT 

This study presents the results and the rethinking of the 

pedagogical practice of science teaching based on "students active 

participation" at Escola Básica "Dom João Becker", located in Brus- 

que, SC. What led ne to conduct this research was my concern with 

the difficulties that permeate the Teaching of-Science, as well as 

the need to search for theoretical support for my work as an elemen- 

tary school science teacher and as a faculty member of Science and 

Pedagogy schools. I 

In the review of the relevant literature of this thesis 

three characteristic trends in Brazilian education were discussed - 

the "Traditional School"; the "New School" and the "Progressist 

School". In addition, previous research on "students' active parti- 

cipation in the classroom", which involves teacher/studant relation- 

ships, and the content, was also reviewed. In the discussion of the 

teacher/student relationships some assumptions were emphasized, such 

as autonoy/freedom, discipline, dialogue and happiness in school. 

The contents were discussed according to their historical and social 

context and according to their consistency and adequacy to students' 

age. 

. The data for this study were collected through direct and 

indirect observation, analysis of documents, and interviews with 

science teachers and with the students that participated in this 

stuy. 
The analysis of the data followed the categories discussed 

in the review of the literature. These categories are, fundanental

I
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for participativa teaching because they lead to students' Satisfac- 

tion in acquiring scientific knowledge, reconstruction of knowledge, 

and to an awareness of their capability of building and changing 

their reality.

\
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~ INTRODUÇAO 

O Ensino de Ciências tem sido questionado, repensado e re- 

fletido em simpósios, congressos, encontros, livros, teses, artigos 

e discussões entre professores e profissionais da área de Ciências, 

durante vários anos. * 

Na década de 80, vários educadores preocuparam-se Com es- 

tudos referentes ao Ensino de Ciências, sob vários enfoques. Entre 

outros, citamos: TAGLIEBER (1984), discutindo processos metodológi- 

cos do Ensino de Ciências nas escolas brasileiras, FROTA-PESSOA et
~ alii (1985), abordando a reforma, a renbvaçao de conn ensinar Ciên- 

cias, PRETTO (1985), referindo-se a ciência nos livros didáticos, em 

Salvador, FRACALANZA et alii (1986), auxiliando os professores na
~ sua formaçao profissional e no que é possivel fazer nas aulas de 

Ciências, KRASILCHIK (1987), oferecendo subsídios a professores e 
\ ~ -_. 

futuros professores, quanto a evoluçao, problemas e soluçoes no En- 

sino de Ciências, durante as últimas quatro décadas, WORTMAN et 

alli (1987), reportando-se a livros didáticos em Porto Alegre, CA- 

NIATO (1987), buscando propostas teórico-metodológicas a serem usa- 

das nas aulas de Ciências, MORAES e RAMOS (1988) apresentando uma 

concepção inovadora de organização do ensino para as disciplinas 

cientificas, ARROYO (1988), tratando da função social do Ensino de 

Ciências, MORAES (1989), publicando um artigo acerca de fundamentos
~ para ua reconstruçao curricular em Ciências. Todos estes estudos 

abordam a problemática que perpassa as escolas, notadamente, quando 

se defronta com o ensino das Ciências ditas exatas.

f
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A origem da problemática do Ensino de 'Ciências gira 'em 

tornozi

_

_ 

das aulas expositivas nonótonas; 

dos conteúdos sem vinculo com a realidade dos alunos; 

dos repetitivos exercicios de fixação que visam, apenas, a nenori- 

zação de fatos, conceitos, leis, acarretando defasagem na aprendi- 

zagem do conteúdo de Ciências; 

do caráter descontextualizado e naçante de um único livro usado em 

sala de aula; 
` ' 

da avaliação uicamente por provas com questões de respostas fe- 

chadas; 

dos poucos experimentos e apenas demonstrativos; 

da mistificação e mitificação da Ciência e dos cientistas, atribu- 

indo ao seu conteúdo aspecto de inacessibilidade ao honem comum; 

do reclame dos professores por falta de espaço fisico (laborató- 

rio) para maior numero de aulas práticas do que teóricas; 

do considerar os conteudos de Ciências pronto, acabado, empacota- 

do; 

da falta de significado social dos conteúdos.
~ Propomos, entao, repensar o Ensino de Ciências, que enseje a criati- 

. ~ ~ vidade e participacao dos alunos, a reelaboraçao do conhecinento, a 

alegria na escola. 

Repensar é preciso. No entanto, para que ocorra ua autên- 
tica transformaçao, é necessário reconsiderar o Ensino de Ciências 

de forma contextualizada, como uma das peças desta engrenagem que é

a educação escolar. Urge repensar a educação como um todo. Como pon- 

to de partida deste repensar, caracterizanns as abordagens tradicio-
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nal, nova e progressista da educaçao, e construimos um referencial 

teórico sobre categorias de análise da nossa pesquisa. Tal referen- 

cial é usado na análise das atividades componentes da prática docen- 

te, numa escola pública, cono o planejamento, os objetivos, a meto-
z

~ dologia, a avaliaçao, bem como da experiência que deu origem a esta 

dissertação. '

\ 

Da vivência do cotidiano escolar com o primeiro grau e com 
~ ~ 

a licenciatura, e das reflexoes advindas de situaçoes conflitantes 

ocorridas nesse cotidiano, cheganos a alguns questionamentos, cono: 

- É possivel trabalhar o conteúdo de Ciências a partir da experiên- 

cia vivida pelo aluno ? 

- O ensino participativo, centrado no aluno, é viável em nossas es- 

colas públicas, considerando-se a carência de recursos didáticos ?

~ - A postura nao-autoritária do professor favorece a prática do diá- 

logo na sala de aula ? _ 

- O trabalho em grupo contribui para o ensino participativo ? 

- Como fazer para que o aluno sinta alegria pela escola ? 

- Como estimular a reconstrução do conhecimento pelo aluno ? 

- O Ensino de Ciências pode contribuir para que o aluno sinta-se su- 

jeito da realidade em que vive ? 

Na tentativa de encontrar respostas a tais questões, acha- 

mos indispensável uma pesquisa qualitativa, dentro da escola públi-
‹

~ 
ca, que nos desse uma visao globalizada do processo educacional. 

Optamos em realizar tal pesquisa junto a uma classe (sexta série II) 

da escola básica "Dom João Becker", de Brusque-SC. Este modelo de 

pesquisa ultrapassa os limites da simples observação, eliminando a 

dicotomia entre o professor regente, os alunos e o pesquisador como
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observador externo. Além disto, nesta pesquisa, o pesquisador re- 

cmganiza a ação através de sua participação e o que se espera é a
~ nudanca da acao coletiva.

\

\

|
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CAPITULO 1 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1. CARACTERÍSTICAS DAS ABORDAGENS Do ENSINO 

1.1. Características básicas da Escola Tradicional 

Do ponto de vista social, a Escola Tradicional se caracte- 

riza no sentido de uniformizar a sociedade, em que aos seus membros 

basta assimilação da cultura existente. Segundo LOURENÇO FILHO 

(1978:l3l), a Escola Tradicional tem como função "manter a continui- 

dade da estrutura social e, assim, as instituições existentes". 

Do ponto de vista didático, aos professores cabe a fala 

continua e aos alunos a receptividade passiva, silenciosa e inques- 

tionável. Neste ato pedagógico, vale a reprodução fiel do que o alu- 

no ouviu do professor ou decorou do livro texto. Não cabe discussão
~ e nem expressao de diferenças individuais. O ensino se resume em o 

professor dar a lição, na escola. A mãe, ou outro adulto, tomar a
~ 

liçao, em casa; e, o aluno repeti-la, escrita ou verbalmente, ao 

professor, na aula seguinte.

1~ Na caracterizaçao desta abordaqem pedagógica, vale lembrar 
que a essência da proposta tradicional é de uma

É ~ Q "educaçao que se afasta'da vida para melhor compreen- 
de-la, para confronta-la com modelos; modelos estes 
que representam o que de mais alto a humanidade já 
atingiu em termos de realizações artísticas e cienti- 
ficas" (DI GIORGI, 19sõz18). 

Aos alunos dá-se a responsabilidade de procurar aproximar-se e de 

imitar tais Uodelos, de sentirem-se "privilegiados" ao contactarem
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com eles. 

Ainda com relação aos modelos, SNYDERS (l974:l7-8) escreve 

que para a escola tradicional, "educar é propor modelos, escolher 

modelos, conferindo-lhes ua clareza, una perfeição, em suna, um es- 

tilo que, através da realidade do dia-a-dia, não será possível atin-
~ gir". A funçao da escola se resume a fazer com que o aluno imite o 

nodelo. 

Na mesma obra, SNYDERS apresenta algumas criticas negati- 

vas ã escola tradicional. Uma delas é a de que esta abordagem trata 

o nundo como lugar de perdiçao e de poucas esperanças, em que o ho- 

nem perde-se a si próprio ao unir-se aos outros homens. Considera
~ que a familia, por questoes de afetividade, impede de a criança de- 

senvolver sua autonomia moral e os e;ntrav'es comuns da vida familiar,
~ crmo brigas e reconciliaçoes, servem de obstáculo para que a pessoa 

se aproxime da "Essência do Homem, que constitui o objetivo maior 

desse tipo de educação" (DI GICRGI, l986:20), isto é o modelo pro- 

posto pela sociedade e não a construção do cidadão comum. Outra crí- 

tica é a de que os nodelos sao desvinculados da vida do aluno, posto 
_.. _ ~ z ` 

que, sao escolhidos como modelo educativo, situaçoes ate opostas a 

experiência habitual da criança. O hiato entre os modelos impostos 

pela escola e a vida real dos alunos contribi para a fornação do 

cidadão alienado. 

Neste contexto, é possivel estabelecer o principal papel 

da escola tradicional: preparação intelectual e moral do aluno, se- 

gundo-nodelos pre estabelecidos para assumir sua posiçao na socieda- 

de, o que, às vezes, lhe confere o titulo de intelectualista e enci-
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~ clopédico. Esta atribuiçao negativa deve-se, em parte, ao tipo de 

conteúdo ensinado na Escola Tradicional. Aqueles conteúdos acumula-
` ~ ~ dos pelas geraçoes adultas sao repassados cono verdades, quase san- 

pre desvinculados do universo de interesse dos alunos, valendo, em
~ si, pelo valor intelectual que se atribi ao modelo. Eles sao lança- 

dos aos alunos que têm que se esforçar para aprender. Aquele que não 

consegue assimilar, que opte por um ensino profissionalizante. 

Os métodos de ensino da escola tradicional restringem-se à 

exposição oral e/ou demonstração da natéria. Nesta exposição ou de- 

uonstração, o professor obedece passos, que aparentemente se aproxi- 

mam aos propostos por Herbart (1776-1841) que são basicamente: 

a) preparação do aluno- o professor deve fazer u elo entre a maté- 

ria anterior e apresentar a matéria nova, deve chamar atenção ao in-
~ teresse pela natéria; b) apresentaçao- o professor realça os pontos- 

chave do assunto a ser assimilado pelo aluno; c) associação/assimi- 

lação- o aluno faz comparação, abstração do conhecimento novo com o 

conhecimento anterior já memorizado; d) aplicação- fazer o aluno a- 

plicar tais conceitos, através de exercicios repetitivos. AA fixação 

de conhecimentos e o exercicio serve para disciplinar a mente e cri- 

ar hábitos, uma vez que se baseiam na repetição de conceitos ou fór- 

mulas e na nenorízaçao (1). Na prática, nem sempre o professor segue 

este ritual. A mecânica do ensino é constituída, única e exclusiva- 
~ ~ mente, pela apresentaçao e exposiçao do conteúdo programático. 

Conseqüentemente, esta metodologia leva a um relacionamen- 

( 1) A sistematização de Herbart foi retirada de LOURENÇO FILHO, 
1978: 148-151 e DI GIORGI, 1986: 17-8.
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to entre professor-aluno, onde predomina a autoridade do professor
~ que discursa, com entusiasmo a liçao, apresenta os modelos a serem 

imitados e exige atitude passiva, receptiva e silenciosa dos alunos. 

A disciplina imposta é usada pelo professor autoritário para assegu-
1 

rar o silêncio e a atenção dos alunos. A respeito do comportamento 

do aluno na escola tradicional, LOURENÇO FILHO (1978:l5l) afirna que 

o trabalho dos alunos se caracteriza por uma atitude de receptivida- 

de ou absoluta passividade ... O professor dá a lição, o aluno rece- 

be, nemoriza e repete ... eis em que se resume a prática da Escola 

Tradicional.
g 

~ ~ As caracteristicas próprias da idade dos alunos nao sao 

consideradas. A idéia de repassar os conteúdos para a cabeça da cri-
~ 

ança, é fundamentada na idéia de que sua capacidade de assimilaçao é 

igual a do adulto. O adulto estabelece a logicidade dos conteúdos, 

que, para serem memorizados e transferidos, exigem treino, exerci- 

cio, avaliações passíveis de mensuração, quer seja através de prova 

escrita, quer seja por prova oral. A avaliação acaba por premiar os 

que atingiram os objetivos propostos pela escola e punir os alunos 
~ . . 

` 
. - ~ que nao os atingiram: notas, classificaçao, chamada dos pais à es- 

cola, ... 

Analisando as atividades escolares, que perpassam o âmbito 

de nossas escolas públicas de lo. e 2o. graus, verificamos que os
~ professores acabam trabalhando de acordo com os métodos da educaçao 

tradicional, mesmo que tenham sido "fornados" a partir de pressupos- 

tos nais atuais de educação. O seu modo de trabalhar tradicional é 

atribuido à imposição do corpo administrativo da instituição, à fal- 

ta de recursos nateriais, enfim ao contexto cultural da escola hoje.
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SAVIANI (l985:42-3) enfoca esta questão afirmando que a realidade 
~ ~ nao oferece aos professores condicoes para instaurar a Escola Nova, 

uma vez que a realidade em que atuam é tradicional. Assim as condi- 

ções concretas não correspondem à crença do professor. Ele até che- 
, ... z ... ~ 

ga a pensar em mudar de profissao, porem nao o faz devido a razao 

que o levou a formar-se professor.

~ 
Em resumo, a Escola Tradicional baseia-se na apresentacao 

de nodelos aos alunos, nadelos estes desvinculados da sua vida. Ne- 

la, o professor fala e ordena, o aluno ouve e obedece passiva e do-
~ cilnante. Os conteúdos sao repassados cono verdades absolutas, dog- 

nas e a disciplina é a arna do professor. Em conseqüência, temos a 

formacão de alunos apáticos, passivos, desestimulados, que trabalham 

somente nadiante pressão autoritária de provas, notas, prêmios, ... 

Este é o quadro nais comum até hoje encontrado nas escolas brasi- 

leiras. 

1.1. Características Básicas da Escola Nova 

//ø. 
Se, na Escola Tradicional, a proposta é de apresentar ao 

aluno nodelos a serem seguidos, na Escola Nova, a proposta é descen- 

tralizar o ensino da pessoa do professor para voltá~lo ao aluno. 

Enquanto a concepção tradicional de educação "está marcada pela vi- 

são essencialista do hoem" (DI GIORGI, l986:9), o movimento da Es- 

cola Nova está narcado por "uma visão educativa centrada na existên- 

cia, na vida, na atividade humanas"(SILVA, l986:92).
u 

Do ponto de vista social, a Escola Nova propunha-se a for-
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~ mar cidadaos para atender a sociedade, previnindo-os contra o racis- 

mo, o dogmatismo e o preconceito. Em SUCHODOLSKY, (1978:87) lê-se 

que as esperancas dos escolanovistas "fundamentam-se na conviccão 

de que as criancas cuja infância decorre numa boa atmosfera em casa 

e na escola se tornarão homens de valor, homens equilibrados, capa- 

zes de reparar o mal deste mundo swiõl anda terão de viver"‹ Sagan*
~ do esta concepçao de educacão, fornando-se homens bons, através de 

uma infância onde se cultivasse a tolerância e o espirito critico, 

evitando o fanatismo e o dogmatismo, uma boa sociedade seria cons- 

truida. 

SNYDERS (l974:69-70) afirma que a Educacão Nova "tenta re- 

alizar uma escola em que a crianca seja feliz, em que viva dos acon-
~ tecimentos e das situaçoes interessantes, neste próprio momento em 

que ela existe efetivamente". Cabe, então, ua escola que valorize o 

bem estar da crianca aqui e agora, que leve, principalmente, em con- 

sideracão o presente, sem esquecer o futuro. Deve haver, por parte 

do adulto, compreensão de que a infância não serve, somente, para
~ preparar o adulto de ananha. A crianca também tem gostos, desejos e 

necessidades a serem satisfeitas. "A crianca tem uma vida pró- 

pria (...) tem o direito de vivê-la, e a vivê-la feliz" (CLAPARÉDE 

Apu SNYDERS, 1974:7l) ou, ainda como afirma DECROLY (Apud SNYDERS, 

op. cit. p.73) " é para a crianca que tudo se encaminha, é da cri- 

anca que tudo irradia". ' 

Para a concepcão escolanovista, a narginalidade não é mais 
~ , A _, ' 

questao de ignorancia e sim de rejeicao. Segundo SAVIANI (l986:1l), 

"alguém está integrado não quando é ilustrado, mas quando se sente 

aceito pelo grupo e, através dele, pela sociedade em seu conjunto".
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Entao, mesmo que um individuo nao seja culto, pode nao ser margina 

lizado, na nedida em que é aceito pelo grupo. 

Do ponto de vista didático, ao professor cabe "a tarefa 

imperiosa de encarar, com a náxima seriedade e respeito, a crianca, 

seus interesses e necessidades, expectativas e motivações" (SILVA, 

l986:98). O aprendizado deve partir do aluno e o que não o interessa 

não deve ser ensinado. Estimulam-se a sensibilidade e a curiosidade, 

usam-se jogos, viagens de estudo, trabalho com argila, dramatizacao, 

estudo individualizado, que atendam aos interesses do aluno. 

No novimento escolanovista cabe ao professor agir sobre o 

meio preparando-o para a atividade infantil, organizando-o para que 

o processo educativo ocorra, respeitando o ritmo próprio da criança. 

"Na medida em que a crianca tem iniciativa no seu trabalho, este 

irá coincidir com as perguntas que se formularão no seu espírito", 

afirna SNYDERS (l974:74). Já Dewey, diz que o professor "determina o 

meio (...) realiza as condições que vão estimular e fazer desabro- 

char as forças ativas do aluno"; mas chega a conduzi-la (a crianca) 

nesmo indiretanente, pois, já que "nada é oriundo do nada (...) é 

vão esperar que o espirito da crianca crie o universo" (SILVA, 1986: 

100) .

~ Assim sendo, o aluno passa da condicao de objeto, assumi- 

da na Escola Tradicional, para a de sujeito da ação educativa que 

deve privilegiar a atividade e liberdade. "Atribuiasa uma decisiva 

importância à atividade da criança, às suas necessidades, a a tuo Q 

que a interessa: à sua curiosidade e à sua sensibilidade" (SUCHO- 

DOLSKY, 1978:84). Prioriza-se a autonomia do aluno, o fazer por con-
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ta própria, o tomar conta de si mesmo. "Trata-se de assegurar à cri-
~ 

anca ua zona de autonomia e só nestas condiçoes será considerada 

ativa" (SNYDERS, l974:73). O aluno deixa de ser executante para ser 

investigador, deixa de ser ouvinte para questionar e propor situa- 

ções que pertençam a seu mundo. 

Outros aspectos a serem abordados cono caracteristicas da 

Escola Nova são o respeito à individualidade de cada criança, o 

estudo sobre as crianças anormais e a contribuição da biologia e 

psicologia no campo do crescimento da crianca, nos seus estágios de 

naturação e, conseqüentemente capacidade de aprender. SAVIANI (1986: 

12-3) escreve que: 

"essa naneira de entender a educação, desloca o eixo 
da questão pedagógica do intelecto para o sentimento; 
do aspecto lógico para o psicológico, dos conteúdos 
cognitivos para os nétodos ou processos pedagógicos; 
do professor para o aluno, ... de uma pedagogia de 
inspiração filosófica centrada na ciência da lógica 
para ua pedagogia de inspiração experimental baseada 
principalmente nas contribições da biologia e da 
psicologia". 

A partir dos principios da Escola Nova, surgem vários mé- 

todos, que podem ser tanto individual quanto grupal. Como exemplo 

citamos: método Montesori, método Decroly, e as técnicas de proje-
~ 

tos, resoluçao de problemas, redescoberta, que no conjunto se ba- 

seiam na metodologia ativa e no principio do aprender fazendo. 

As diferenças cognitivas entre individuos passam a ser 

consideradas normais entre os adeptos da Escola Nova, assim como se 

considera nornal a diferença entre cor, raça_e religião. Por isso,
~ 

a concepçao escolanovista é caracterizada como ua pedagogia que re- 
vela o tratamento diferenciado para crianças diferentes, aceitando
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~ coo naturais tais idiossincrasias, nao forçando diminui-las entre 

os elementos do grupo. 

A Escola Nova está montada sobre três categorias: liberda- 

de, individualidade e atividade. A individualidade humana é reco- 

nhecida num ambiente de liberdade, através da atividade. Para DI GI-
~ ORGI (l986:25) os princípios que sintetizam a Escola Nova sao ~ 

... " o respeito à personalidade do aluno, a impor- 
tância da atividade na educação baseada na compreen- 
são funcional do processo educativo e o principio de 
que a escola deve ser organizada como uma pequena co- 
nmnidade, uma vez que a aprendizagem é social".

~ Com base nestes principios surgem os- métodos que serao 

usados pelos escolanovistas. A Escola Nova se utilizou da metodo- 

logia ativa proposta por Dewey. Conforme DI GIORGI (l986:24-5) esta 

se estrutura em cinco passos: 

a) atividade- que dê continuidade às experiências vivenciadas pelo 

aluno e que lhes sejam interessantes; 

b) problema- desafio epistemológico gerado pela atividade e que é o 

ponto chave do processo da aprendizagem; 

c) coleta de dados- busca de informações que possam superar a si- 

tuação problemas; 

d) hipótese- sao as respostas alternativas que tentam resolver o pro 

kúema;
~ 

e) experimentação- testagem que verifica a validade das hipóteses. 

Na prática escolar, estes passos da metodologia ativa fo- 

ram concretizadas nas tégnicas de redescoberta, da problemas, e ou« 

tros nétodos de pesquisa, desde que houvesse espaço para a autonofl 

nda, liberdade e participação dos alunos.
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Várias criticas são tecidas à Escola Nova. As provenientes 

dos conservadores, as dos próprios representantes da Escola Nova e 

as dos progressistas. 

Os conservadores acusam a Escola Nova de instaurar a insu- 
... A ~ 

bordinaçao, a desordem, a desobediencia, " ... nao acostuma os jo- 

vens a assumirem as suas responsabilidades, a enfrentarem a dura re- 

alidade da vida" (DI GIORGI, 1986:40). 

As criticas dos próprios representantes da Escola Nova ba- 

seiam-se na relação entre os interesses inediatos e necessidades 

reais e no papel do professor. mergem duas concepçoes: nao-direti- 

vismo e tecnicismo. 

~ ~ A concepçao nao-diretiva está voltada à auto-realização e 

ao auto-desenvolvimento da pessoa. Esta escola preocupa-se nais com 

os problemas psicológicos do que com os problemas sociais ou peda- 

gógicos. É sua função favorecer à pessoa um clima para a realiza- 

ção pessoal. O conhecimento é buscado pelo próprio aluno, sendo que 

cabe ao professor, facilitar esta busca. Dai ser ele chanado de "fa- 

cilitador". 

Segundo esta concepção de educação, o professor é um espe- 

cialista em relações humanas, a motivação é uma adequação pessoal 

pela auto-realização e, sendo assim, a forna nais adequada para ava- 

liar a aprendizagem do aluno é através da auto-avaliação. A pedago- 

gia nao-diretiva é muito usada por psicólogos e educadores, princi- 

palmente orientadores escolares, em aconselhamentos. 

A concepção tecnicista surge pela falta de não-de-obra es-
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pecializada e pelo despreparo das massas para o processo politico. 
~ \ ~ Subordina a educacao a sociedade, preparando recursos humanos (nao- 

de-obra) para a indústria. É a "febre" da tecnologia educacional. 

Segundo KUENZER e MACHADO (l986:30), a tecnologia educacional
~ "... representa a racionalizaçao do sistema de ensino 

em todas as suas formas e niveis, tendo em vista sua 
eficiência, nedida por critérios internos de economia 
e recursos escassos, e sua eficácia, nedida pela ade- 
quação de seu produto as necessidades do modelo de- 
senvolvimentista vigente. Ou seja, significa a absor- 
ção, pela educação, da ideologia empresarial." 

~ \ 

Portanto, surge a divisao entre quem planeja o trabalho intelectual 

(planejadores) e quem executa o trabalho manual (trabalhadores). 

Surge, também, baixos níveis de qualificação para o trabalho, perda 

de iniciativa e a necessidade de controle externo que assegure a fi- 

delidade entre o que foi planejado e o que está sendo executado. 

Nasce a figura do gerente, que, juntamente com os planejadores, tem 
~ -.. acesso ao conhecimento, em condiçoes diferentes das condiçoes dos 

trabalhadores. Uns detém o nonopólio do saber, outros são treinados 

ã execução de tarefas especificas. 

~ ~ r ~ A relaçao entre educaçao e sociedade e posta em questao. A 

neutralidade da educação se intensifica e o problema fundamental da 
~ ~ r educaçao passa a ser a questao metodologica. O aluno deixa de se re- 

lacionar co o professor para se relacionar com os recursos tecnolo- 

gicos. Os meios tecnológicos definem o processo. Basta que se ajuste 
\ . 

os objetivos de ensino às demandas do sistema social: maximização
f

~ dos lucros e minimizaçao dos custos. Basta que cada homem se adapte 

ã função que lhe cabe, nesta estrutura, executando-a com eficiência. 

Finalmente, as criticas dos progressistas. A primeira de- 

las é a de que a concepção escolanovista não se volta às camadas po-
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~ pulares. Isto se deve à priorizaçao do método sobre o conteúdo. Des- 

sa forna, para os progressistas, a Escola Nova serviu à classe dmi-
~ nante. Priorizando o método, a educaçao nova só serve à elite, uma 

vez que, só ela pode ter escolas com recursos didáticos caros, so- 

fisticados, que uma escola da canada popular janais terá. Com a des- 

valorização dos conteúdos, também é prejudicada a maioria que teria 

na escola uma das únicas fontes de cultura elaborada; enquanto que, 

a minoria dominante tem facilidade de obtë-la em casa. Isto interes- 

sa à burguesia, visto que o dominio da cultura, pela camada poplar, 

proporciona atuação dos dominados, não alienação destes e participa-
~ çao na vida social como um todo. 

Outra crítica dos progressistas é quanto ao perigo da au- 

sência de nodelos da Escola Nova, que impede a compreensão dos fe- 

nõmenos e pode possibilitar o surginento de nodelos ocultos. Com a 

super valorizaçao da criança como ser ludico, o adulto, entao desva- 

lorizado, passa a ser u "chato", ao ponto de não haver diálogo en-
~ tre ambos. Este conflito entre as geraçoes (aluno e professor) é 

mais ma das criticas dos progressistas aos escolanovistas. 

Por fim, a educaçao nova, ressaltando as diferenças indi- 

viduais no aspecto cognitivo e de aprendizagem, ressalta e inculca 

também, tais diferenças no âmbito social e econômico. 

Em suma, a proposta escolanovista descentraliza o ensino 

da pessoa do professor para a do aluno. Há preocupação em fornar ci- 

dadãos livres do racismo, dogmatismo e preconceito. Consideram-se as 

diferenças individuais, o excepcional, a alegria na escola. A práti- 

ca do dia-a-dia da escola pública não atende nem aos pressupostos da
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Escola Tradicional, nem aos principios da Escola Nova. Trata-se do 

fazer pedagógico esvaziado de conteúdo e revestido de métodos pro- 

postos pela educação nova. 

1.3. Características Básicas da Escola Progressista 

Face ao descontentamento com a Escola Tradicional e com a
\

~ 
Escola Nova, surge uma terceira proposta de educaçao, cujo principio 

básico é o dos conteúdos de ensino. Esta, supera as duas propostas 

discutidas, principalnente, na questão de o professor e o aluno se- 

rem tomados como agentes sociais. Tanto na abordagem tradicional 

quanto na nova, há desvinculação da educação com a sociedade. 

SNYDERS (l974:l62) propõe que se tome como ponto de parti- 

da os conteúdos de ensino. Resgata a questão dos modelos, porém, mo- 

delos que digam respeito ao mundo atual em que os sujeitos do pro- 

cesso educativo vivem. Tais modelos, contextualizados e atraentes, 

levarão o aluno a adotar atitudes de participação ativa. 

Na concepção progressista da educação, "o papel da educa- 
~ 4 , ~ ... 

cao sera colocar se a serviço da nova formaçao social em gestaçao no 

seio da velha formação até então dominante" (SAVIANI, 1955:27-28). 

Neste enfoque, o trabalho educativo é considerado como instrumento 

de luta, onde a autoridade e a disciplina assumem força, e o pano de 

fundo é o valor do trabalho e a importância do coletivo. 

, 
A educação progressista rejeita uma visão determinada e 

acabada de homem. Interessa-lhe o homem concreto, isto é, o homem

6
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~ / ~ cmo conjunto das relaçoes sociais. O importante e a localizacao e o 

enraizamento sócio-histórico-politico do homem, enquanto sujeito da 

sociedade. 

A abordagem progressista da educação valoriza o saber so- 

cialmente significativo, o professor deve "trabalhar a relação dire- 

ta, o confronto entre a experiência do aluno (a sua prática vivida) 

e os conteudos cuja apreensão é necessário garantir" (SILVA, 1986:
~ 116). Nao cabe aqui, o saber dogmático e pronto para- o aluno cmo 

na abordagem tradicional, e, muito menos, o saber espontâneo da pe- 

dagogia nova. O saber socialmente significativo é o que envolve nao 

smente o compreender os fenômenos naturais, mas o que permite que, 

a partir dele, os alunos adquiram capacidade para assumirem posicoes 

face a problemas conflituosos, que a realidade apresenta. É no assu- 

mir posições (criticas) que os conflitos são resolvidos. Tal saber 

envolve conhecimentos factuais, técnicos, concepções fundamentadas 
.~ r. .. f. ~ em conviccoes politicas, religiosas, eticas. O que o professor nao 

pode, e nem deve, é doutrinar seus alunos impondo suas idéias. 

O professor, na abordagem progressista, é guia do aluno e 

do processo educativo, não pode impor, de naneira dogmática, o saber 

já elaborado, constituido. A partir dos conteúdos, o professor deve 

orientar o aluno, de Kodo que estes conteudos expressem o saber so- 

cialmente significativo, saber ligado à realidade de vida dos alu-
~ nos. O professor nao deverá limitar-se a satisfazer as necessidades 

e carências do aluno, mas despertar nele outras necessidades, procu- 

rando métodos de estudo e nodelos compativeis com suas experiências, 

para que se nobilizem e direcão a uma particípacão ativa.
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Nesta contextualização da concepcao progressista, que é 

assim chamada por crer no progresso sócio-politico-histórico do ho- 

mem, DI GIORGI (l986:70-1) aponta quatro pontos essenciais que con- 

duzem a caminhos propriamente pedagógicos: afirmação dos nodelos, 
~ ¡ ~ A 

valorizacao dos conteudos, valorizaçao da infancia e necessidade da 

disciplina.
\

~ Os modelos, nesta concepcao, devem ser temporais, históri- 

cos, vivos, voltados às necessidades do presente, partindo da expe- 

riência do aluno e indo além dela. Na Escola Tradicional, estes mo- 

delos eram apresentados ao aluno cmo exemplo a ser imitado, copiado 
e que, acima de tudo, o aluno deveria sentir-se "privilegiado" por 

contatar com eles. Eram desvinculados e irreais para o aluno, nunca 

chegavam a ter vida. Na Escola Nova, a inexistência de nodelos levou 

a outro extremo, o perigo de aparecerem nodelos ocultos e a falta de 

compreensão dos fenômenos. ~ 

A valorização dos conteudos, que a Escola Progressista 
~ ~ 

propoe, garante a compreensao do mundo atual, pois, trata de conteú- 

dos úteis e não mistificados. Então, é preciso repensar os cqnteúdos 

dos curriculos. Conteúdos que tenham significado social, que sejam 

contextualizados, ao contrário dos conteúos da Escola Tradicional, 

que são memorizados, inculcados na cabeca do aluno e 'que levam ao 

enciclopedismo e individualisno. Já na Escola Nova valoriza-se mais 

os processos mentais e habilidades intelectuais do que os conteúdos 

organizados de naneira racional. 

A valerizaaão da imšânc-:ia é cmtzw passo da êkmrdagells mcoe 

gressista. A infância não deve ser u mundo à parte, deve estar in-
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tegrada na familia, na escola, na comunidade, enfim, na sociedade. 

A crianca deve ser respeitada coo um sujeito do processo educativo 
~ ~ e nao objeto da acao educativa como era considerada pela Escola Tra- 

dicional. Nesta, a crianca era tratada cmo adulto em miniatura, em 

condicões de aprender qualquer conteúdo. O aluno-deve se adaptar a 

toda situacão proposta pelo professor. Já, pela Escola Nova, o pro-
\ 

fessor tem o dever de respeitar a dignidade da crianca, deve levá-la 

a sério. O professor tem a tarefa de encarar com respeito e serieda-
\ 

de os interesses, necessidades, expectativas e notivacoes da crian- 

ca, procurando relacionar o mundo da escola com o mundo infantil. A 

proposta progressista vai nais longe, a crianca deve ser considerada 

como sujeito da realidade social. 

Outro pontø essencial que leva a um ensino progressista é 

a necessidade da disciplina. Esta deve ocorrer sob a responsabilida- 

de do grupo que participa de um determinado trabalho. Aqui, não se 

trata da disciplina imposta, "militaresca", coercitiva da Escola 

Tradicional, em que o silêncio, a imobilidade e o cumprimento das 

ordens do professor fazem parte da "boa disciplina". Trata-se da 

disciplina como conjunto de procedimentos do processo educativo em 

que se prioriza a participacão ativa dos educandos.

~ A educacao progressista é recente no Brasil e as discus- 

sões nais amplas em torno desta abordagem, iniciaram-se a partir da 

década de oitenta. Por isso, os resultados da pmática desta concepf 
~ ~ cao, na escola forual, ainda sao precoces. Atualmente, é possivel 

distinguir três tendências nesta concepcão de educação: a critico- 

social dos conteúdos, a libertária e a libertadora.
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A difusão de conteúdos vivos, cdncretos, indissociáveis da 

realidade social, é condição básica da tendência critico-social dos 

conteúdos. Para esta visão de educação, se a escola faz parte do to-
~ do social, agir dentro dela significa agir pela transfornaçao da so- 

ciedade. A escola só servirá aos interesses poplares, na nedida em 

que lhes garantir a apropriação dos conteúdos progranéticos esco1a~ 

res básicos. Estes são universais, incorporadoa pela humanidade e 

devem ter ligação com os valores da vida humana e social.
\ 

~ z , , 1 _. H A concepçao critico-social dos conteuos propoem que os 

métodos favoreçam a correspondência dos conteúdos com os interesses 

dos alunos" (LIBÂNEO, l986:40). Deste modo, distancia-se dos métodos 

memoristicos da educação tradicional e dos nétodos da redescoberta 

da educação nova, que, para os "críticos", levam ã "invenção" do sa- 

ber pelo aluno. O professor é o uediador entre o meio natural, so- 

cial, cultural, e o aluno, que é sujeito do processo educativo. Po- 

rém, este nediador vai além de satisfazer as necessidades dos alu- 

nos, ele deve "acelerar e disciplinar os nétodos de estudo, exigir o 

esforço do aluno, propor conteúdos e nndelos compativeis com suas 

experiências vividas, para que o aluno se mobilize para uma partici- 

pação ativa" (LIBÃNEO, 1986:4l). 

~ , 4 , ~ ¡ ~ A concepçao libertaria propoe principios da autogestao, 

que incluem os conteúdos e os nétodos, devolvendo a autonomia que a 

burocracia, instrumento de controle do Estado, absorveu. Os conteú- 

dos são colocados ao alcance dos alunos, porém, não cobrados. O co- 

nhecimento resulta das experiências vividas pelo grupo e é a desco- 

berta de respostas às carências da vida grupal. O desenvolvimento 

individual se realiza no coletivo e é na vivência grupal, na forma
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de autogestão, sem a ação de qualquer forma de poder de fora do gru- 

po, que os alunos bscarão satisfazer às suas necessidades. A rela- 
~ ~ çao professor-aluno transforna-se no sentido da nao-diretividade. 

O professor passa a ser o catalizador, o orientador, o conselheiro, 

pondo-se a serviço do aluno, sem impor suas idéias. Citanos, entre 

os libertários Lobrot, Vasquez, Freinet e outros. 
\ . 

, ~ , ~ I Na visao libertadora, a educaçao e considerada como una 

atividade em que professores (educadores) e alunos (educandos), vis- 

lumbram a transfornação social, através da comreensão da realida- 
,

. 

de. Desta apreensão, são retirados os conteúdos de aprendizagem. As- 

sim, distancia-se esta concepção, das concepções abordadas anterior- 

mente, em que os conteúdos partem de especialistas ou professores, 

nunca do grupo de trabalho. O que determina o programa são os "temas 

geradores" provenientes de discussões criticas ocorridas entre edu- 

candos e educador. A forua de trabalho mais pertinente à escola li- 

bertadora é a grupal (professores-alunos) onde o autêntico diálogo 

é constantemente vivenciado. Professor e alunos são toados coo su- 
jeitos da açao educativa. O mentor, inspirador e divulgador mais co- 

nhecido da pedagogia libertadora, no Brasil, é Paulo Freire. 

___ _./Z 

2. CATEGORIA DE ANÁL1sE

~ A partir da caracterizaçao das três escolas, foi possivel 

extrairmos a categoria de análise, isto é, elementos sobre os 

quais estabelecemos relações entre a fundamentação teórica e a prá¬ 

tica pedagógica desenvolvida na pesquisa. A participação ativa na
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sala de aula, envolvendo a relação professor-aluno e a questão dos 

contefidos, constitui o eixo principal desta pesquisa. O destaque 

dado à participação ativa na sala de aula é motivado por acreditar- 

mos ser esta a prática que favorece a satisfação dos alunos pela
~ cultura cientifica, a reconstruçao do conhecimento e a tmada de 

consciência de que são sujeitos construtores e transfornadores da 

realidade. Admitimos que esta participação ativa só é possível, 

através do trabalho com conteúdos socialmente significativos.
\

~ 2.1. Participaçao ativa na sala de aula 

, , ~ , ~ A participação ativa na sala de aula supoe um estudo mais 

detalhado da "metodologia ativa", proposta pela Escola Nova. É jus- 

tamente em Dewey, Kilpatrick, Furter e Piaget, que buscamos a carac-
~ terizaçao desta forma de trabalho ativo, que envolve alunos e pro- 

fessores no processo de ensino-aprendizagem. 

Quando se fala em nétodo ativo de trabalhar Ciências, a
~ maioria dos prefessorea Q aeaociam a t›:ak›alh‹:.t› com as maos, faz lem- 

brar de aulas de laboratório. de experiência. É conveniente concei- 

tuar experiência do ponto de vista de Dewey. Os atributos da experi- 

ência, com função educativa, são a continuidade e a interação. Con- 

tinuidade porque uma experiência deve conuzir e/ou despertar para 

experiências futuras. DEWEY (1976:26) afirma que "toda e qualquer 

experiência toma algo das experiências passadas e modifica as expe- 

riências subseqüentes". Interação porque há um entrelaçamento entre 

condições objetivas e condições internas. Por condições objetivas,
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copreendemos a acão do professor, não somente o que faz, nas como
~ faz. Por exemplo, nao se consideram somente as palavras que o pro- 

fessor fala, nas o tom com o qual as fala. "Incluem os nateriais com
~ que o indivíduo entra em interacao e, o arranjo social global em que 

a pessoa está envolvida" (DEWEY, 1976:38). M 

Em DEWEY (l978:l4), a experiência é conceituada coo sen- 

do: ".,. uma fase da natureza, ua forma de interacão, pela qual os 

dois elementos que nela entram - situação e agente - são nodifica¬ 

dos". Deste modo, a experiência favorece o crescimento do aluno em 
relação a aprendizagem significativa. A experiência não é apenas ma- 

~ ~ ~ nipulacao com as naos, nem somente demonstracao. É a busca dos re- 

sultados, respostas a problemas, passando pela ação-reflexão. 

O mesmo autor continua caracterizando a experiência, es-
~ crevendo o que Hart chama de classificacao das experiências: 

a. experiências que apenas se tem e nem sempre se sabe (recém-nasci- 

do antes de conhecer o universo, tem fome); 

b. experiências para desvelar vagos anseios do homem por qualquer 

coisa que ele não sabe o que seja, nas que pressente e adivinha; 

c. experiências que pela reflexão chegam ao conhecinento, ã apresen-
~ tacao consciente. 

É este último tipo de experiência (experiência pela refle- 

xão) que o Ensino de Ciências exige, porque dela participa o pensa- 

nento e o desvelamento das relacões de causa e efeito. Então, a ex- 

periência é reflexiva, conduz a conhecimentos novos, que podem ser 

sistematizados pelo próprio aluno, com a orientação do professor. 

Considerando a experiência cono agente de nmdanca de quem

A
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experimenta e do experimentado, atribi-se a ela relacionamento an- 

ti-autoritário. Ela envolve comunicação, preparação, estudo, caute- 

la, reflexão e, por isso, é educação. Para DEWEY (1978:l7), a educa-
~ ÇÔO 

| 1 
' "' "' 

... e processo de reconstruçao e organizaçao da ex- 
periência, pelo qual lhe percebemos nais agudamente 
os sentidos, e com isso nos habilitamos a melhor di- 
rigir o curso de nossas experiëncias futuras" ...

\

~ Nao basta insistir na necessidade de experiência, nem 

mesmo em atividade do tipo-de experiência, mas na qualidade da expe- 

riëncia por que se passa: O que se questiona é a forma com que os 

sujeitos trabalham o conteúdo experimentalmente. Com base em Dewey 

(l976:l5-6), questiona-se: Quantos perdem o ímpeto por aprender, 

após ter experimentado de naneira mecânica o ato de aprender? Quan- 

tos tornam-se limitados na sua capacidade de julgar e agir inteli- 

gentemente em situações novas? Quantos passam a considerar enfadonho 

e tedioso o processo de aprendizagem associando-o a um experimento 

repetitivo? Quantos perdem o interesse pela leitura sobre deternúna- 

do assunto, dado a um experimento condicionador e dogmático ? 

O uso de métodos ativos foi, e continua sendo, usado inde- 

vidamente devido a falta de preparo dos professores. Para PIAGET 

(19õ9z77> 

"una das causas do atraso dos netodos ativos - é una 
causa que é devida à formação psicológica insuficien- 
te da naioria dos educadores - é a confusão que se 
estabelece às vezes entre esses processos ativos e os 
métodos intuitivos". 

Presume, grande parte dos professores, que o método ativo se reduz a 
~ ~ z-... açoes concretas, trabalho cqm as naos, nao considerando ativo o sen- 

tido de ua redescoberta pessoal que gera reflexão interior e abs-
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trata. Os nétodos ativos desenvolvem, por si só, o aspecto operativo 

do pensamento, a busca das relaçoes lógicas. Já os nétodos intuiti- 

vos fornece aos alunos as "representações imagéticas falantes, seja 

dos objetos ou acontecimentos, seja dos resultados das possiveis 
_.. ~ operaçes, mas sem conduzir a uma realizaçao, efetiva daqueles" 

(PIAGET, 1969: 78) .

\

~ Ao priorizarmos a participacao ativa na sala de aula, de- 

vemos caracterizar duas categorias: a relação professor-aluno e o
~ conteúdo. Considerando relacao professor-aluno, abordaremos alguns 

elementos, conru autonomia/liberdade, alegria na escola, disciplina 

e diálogo. f 

2.1.1. Relação Professor-Aluno 

A qualidade do ensino não depende soente da quantidade e 

seleção do conteudo, nas também da relação entre professor e aluno, 

professor e conteúdo e aluno e conteúdo. Esta relação deve permitir
~ 

que, de posse das informaçoes oriundas das atividades escolares, os 

alunos possam refletir sobre elas, reelaborá-las e utilizá-las, com 

pertinência, desencadeando espírito criativo, crítico e auto-críti- 

co. A forma como o professor se relaciona com o conteúdo a ser tra- 

balhado e sua empatia com a área de conhecimento em que atua, são 

importantes, porque conferem segurança ao professor em relação ao
~ conteudo e confiança nos alunos, em relaçao ao professor. 

A relação professor-aluno pode ocorrer de forna autoritá- 

ria e não-autoritária. A relação autoritária, própria da Escola Tra-



27

~ 
dicional, caracteriza-se pela falta de diálogo. Nesta relacao o co- 

nhecimento é imposto por um agente exclusivo, o professor. Este, tem 

poder de voz, de transparência, que a 'instituição - Escola - lhe 

atribui, naturalmente. A relação entre os agentes - professor e alu-
~ nos - aparece nais como ma relacao unilateral.em que um sempre ga- 

nha. Nesta, quem dispõe dos neios para ganhar é o professor.
\

~ Na vivência autoritária, prioriza-se a informacao pela 
, ~ , ~ transmissao de conhecimentos que sao memorizados e que permitem su- 

cesso ao aluno que referendar ou concordar com o professor. Ao aluno 
, ~ , 1 ~ que contestar, sobra punicao, nota baixa e ate reprovacao de ano. 

Assim sendo, o professor torna-se o classificador do aluno e da si-
~ tuacao pedagógica em si. 

O autoritarismo pode se estabelecer de modo explícito, 

quando o professor exige para si, única e exclusivamente, atribui-
~ 

coes, tais como: ordenar, decidir, julgar, punir, deter o saber. 

Conseqüentemente, o aluno cala, escuta, é julgado, obedece e repete 

docilmente ao disciplinador. Ou o professor age de forma autoritá-
~ ria, em relacao aos alunos, responsabilizando a estrutura escolar 

vigente pelo seu Kodo de proceder. 

-v A autoridade do professor nao é uma causa da cultura, mas 

uma consequência da natureza do cultural. O sentido primeiro da au- 

toridade é a competência. O professor autoritário, ao impedir a par- 

ticipacão do aluno, pode, muitas vezes, resguardar-se de ser questi- 
' ~ onado sobre o conteúdo que está sendo trabalhado. Se, nao dá espaco 

às perguntas dos alunos, livra-se de responder (por não saber) ou de 

dizer que não sabe ou responder erroneamente a uma questão levanta-
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da. Pois, "no autoritarismo o professor responde sempre, mesno que 

inseguro ou errado" (DELIZOICOV e ANGOTTI, 1988:44). 

› A aprendizagem, na relação autoritária, fica a mercê da 

transferência, da memorização e da reprodução dos conteúdos deposi- 

tados na cabeça do aluno. PEY (l988:13l) diz que "o autoritário pode 

não ensinar, nas quando ensina, o faz transferindo". Num relaciona- 

mento em que uma das partes não exerce a autonomia e liberdade e a 

disciplina se resumir a permanecer em silêncio, a produçao (nao a 

reprodução) e construção do conhecimento ficam inviabilizadas. Para 

BoHosLAvsKY (1981: 331) , 

"... Deste nodo, a relação estabelecida entre o pro- 
fessor e o aluno no plano interpessoal, no qual o su- 
posto saber do professor é instrumnto de coerção com 
o qual ele pode instaurar 0 poder na sala de aula. 
traduz no plano interpessoal e asneiras progressivas 
de castração intelectual". 

A autoridade, não o autoritarismo, exige dos sujeitos do 

processo educativo: respeito, obrigação, seriedade, rigor, diálogo, 

cometência. Nesta relação, pmofessor e alunos desconhecem a subor- 
, ~ _ ~ ø ~ dinaçao, a inculcaçao de conteudos, a relaçao de tutela contínua do 

professor sobre os alunos.

~ CUNHA (l988:147) contempla aspectos importantes da relaçao 

professor-aluno ao escrever que: 

"... a relação professor-aluno passa pelo trato do 
conteudo de ensino. A forma cono o professor se rela- 
ciona cm a sua própria área de conhecimento. E isso 
interfere na relação professor-aluno, é parte desta 
relação. Outro aspecto que se entrelaça é a netodolo- 
gia do professor. Um professor que acredita nas po- 

. tencialidades do aluno, que está preocupado com sua 
aprendizagem e com seu nivel de satisfação, exerce 
práticas de sala de aula de acordo com esta posição. 
E isto é também relação professor-aluno".

P
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Os alunos, ao serem interrogados sobre seus professores, apontam co- 

mo características de "bons professores", aqueles que tornam as au- 

las agradáveis e atraentes, aqueles que estimulam a participacao dos 

aluos, induzindo-os à crítica, à pesquisa, à curiosidade. 

ø\¡ iv I - 

A relacao nao autoritaria, portanto, envolve algus pres- 

supostos. Entre outros, abordarenos: autonomia/liberdade, alegria na 

escola, disciplina e diálogo. 

A. Autonomia/liberdade 

A autonomia do aluno é condicão indispensável para que ele 
seja ativo. Entendemos cmo participacão ativa aquela em que o aluno 
atua desde o uomento da preparacão do processo educativo, a execucão 

e a avaliacao do mesmo. 

O aluno, tendo autonomia, prepara, elabora, decide, orga- 

niza, portanto, não cabe ao professor tolher-lhe a liberdade, seguir 

seus passos, uma vez que a obra a ser executada estará narcada pela 

individualidade do aluno ou do grupo que elaborou o projeto. Assim, 

autonomia, também, é pressuposto da liberdade e vice-versa. Ambas, 

autonomia/liberdade, permitem a reelaboracão do conhecimento pelo 

aluno. 
A atuacao do professor visa "a desvencilhar a autonomia 

dos alunos - e não a opor-se-lhe" (SNYDERS, l974:l74). Um professor 

que impede os questionamentos, a participacão corporal e intelectual 

e a reflexao, impede o aluno de colaborar com a construcao da reali- 

dade a qual pertence. Podando-lhe sua autonomia torna-o passivo, re-
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ceptivo e, conseqüentemente, alienado. O conteúdo depositado nestes 

indivíduos continua dogmátíco, nenoristico e mágico. 

O que torna o aluno preso, o que o impede de ser livre não 

é, apenas, a açao do professor, suas ordens e mandos, mas sim a "in- 

coerência de atitudes e de ações" (SNYDERS, 1974:2lO). De um lado, 

o aluno sente a vontade de participar, de agir, de ajudar a trans- 

formar a realidade ou determinada realidade em que vive, ajudar o 

mudo a evoluir, e, de outro, sente-se atado ao cepticismo, impoten- 

te perante a falta de perspectiva de nudança. Este quadro pode ge- 

rar desesperança, acomodação, desinteresse e alienação. 

A liberdade do aluno, pois, só é possivel quando fornada 

sua razão, sua individualidade. A liberdade do aluno não exclui a 

intervenção e iniciativa do professor. 

B. Disciplina 

A disciplina é necessária, dizem todos os professores e 
~ ~ especialistas em educaçao. Concordaos co esta afirmaçao, porém de- 

venos acrescentar-lhe a qualificação de co-responsabilidade. 

~ , ~ Na concepçao progressista da educaçao o aluno deve ser 

ativo, co-participante, dinâmico, comprometido com o processo educa- 

tivo. Neste processo, o aluno é o sujeito de sua história e na medi- 

da em que a descreve, chega ao auto-aprimoramento. Para tanto, é 

preciso despontar a disciplina. que deve ser iniciativa do grupo ou 

do aluno individualmente. »
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Através da disciplina é nantida a relacão de respeito à 

autoridade do professor, dos nodelos, do conteúdo e do grupo. Esta 

autoridade é própria da escola progressista e não deve ser confundi-
I ~ . 1 , ~ r da com a relaçao autoritária. A disciplina nao e um processo, nem 

uma causa, nem um procedimento, é sim, "o resultado geral de todo o 

trabalho educativo" (MAKARENKQ Apud s1LvA, 198õz114) . 

A disciplina própria de uma sala de aula progressista, que 
não é o silêncio pleno da sala de aula tradicional, mas a co-parti- 

cipacão dos sujeitos do ato educativo, é um objetivo que professores 

e alunos devem cultivar, aprinorar. Quando os alunos são incitados a 

participar do processo educativo, comprometem-se com o professor, 

com o grupo de alunos, enfim, com o conteúdo e com a forma de traba- 

lhá-lo. Assim, pelo comprometimento, o grupo chegará à disciplina 

necessária para o fazer pedagógico pleiteado. 

O aluno conscientemente disciplinado vai além do compreen- 

der por que e para que deve ser receptivo a uma determinacão do pro- 

fessor ou do grupo de trabalho. Ele sente necessidade e satisfação 

em acatar tal decisão, deseja "respeitá~la".

^ Em SILVA (l988:ll5), le-se que "a disciplina, como conjun- 

to de resultados educativos, assume importância primordial no pro- 

cesso de formação do aluno". Assim, a partir da disciplina co-res- 

ponsável e da auto-disciplina, o aluno vai se construindo como um
~ cidadao atuante e responsável pelo progresso da coletividade. Neste 

processo, necessário se faz, também, o Ídoínio do saber socialmente 
significativo'. 

SNYDERS (l974:177-8) enfoca que a disciplina é necessária
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e surge quando se faz algma coisa que é dificil, custosa para o 

aluno. Então, é preciso que se apresente a ele desafios que exijam 

atenção máxima e constante para o seu entendimento e sua reelabora- 

ção. O autor apoia-se em Makarenko que afirma: "Eu sou partidário 

duma exigência perseverante, extrema, determinada, sem aligeiramen- 

tos nem meios termos". . 

Mais adiante, na nesma obra, SNYDERS inclui ä disciplina a 
, ~ ' ~ intervençao do professor. Segundo ele, a intervençao do professor 

deve ser exercida na nedida em que for aceita e desejada pelo grupo 

com o qual está trabalhando. Para tanto, o professor deve conhecer o 

nível de consciência do grupo e lançar sobre ele desafios cabíveis, 

viáveis para aquele nivel. 

Se, na escola, privilegia-se a reelaboração do conhecimen- 

to, a participação ativa dos educandos, a tomada de consciência da 

luta pela transformação da realidade, o sentir-se agente histórico, 

então, o processo educativo deve acontecer em uma relação discipli- 

nada, organizada. "O conhecimento requer disciplina ..." (FREIRE, 

1987i:l0l). Estas palavras referem-se ã disciplina do trabalho pro- 

gressista, disciplina esta que nao impede a felicidade do aluno na 

escola, nas favorece a ambiçao pelo conhecimento. 

C. Diálogo 

"A educação é comunicação, é diálogo, na nedida em que não 

é a transferência de saber, nas um encontro de sujeitos interlocuto- 

res que bscam a significação dos significados" (FREIRE, l977e:69).
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Sob esta Ótica, o diálogo só acontece considerando-se a visão histó-
~ rica do hoem e a visao evolutiva da realidade transformada por ele. 

O homem é aqui considerado como ser inacabado, vivendo em uma rea- 

lidade, também, inacabada e da qual é parte indispensável. Deste 

inacabamento do homem, surge a necessidade do ato de educar. Assim, 

educação é um ato "especificamente humano" (BECKER, l983:l90)q e
~ existe porque o homem tem noçao desta necessidade de completar-se 

com os outros homens eqao ser modificado, nodificará, também a soci- 

edade onde sua prática acontece. Desta necessidade de comletar-se
~H surge o diálogo, como ua relaçao horizontal de A com B. Nasce de 

uma matriz critica e gera criticidade. Nutre-se do amor, da humilda- 

de, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comu- 

nica" (FREIRE, l983c:lO7). 

Amor que não existe na relação autoritária, de dominação. 

O amor, por ser um ato de coragem, nunca de nedo, é compromisso com 

os homens. 

Huildade para recriar o nundo permanentemente e com os 

hoens, aceitando e assumindo cada qual sua parcela de ignorância,
~ de limitaçoes. FREIRE (l983f:95) fala da humildade nos seguintes 

ternos: 

"Como posso dialogar, se alieno a ignorância, isto é, 
se a vejo sempre no outro, nunca em mim ? (...) se me 
admito cono homem diferente, virtuoso por herança, 
diante dos outros, meros :isto'? (...) se me sinto 
participante de um gueto de homens puros, donos da 
verdade e do saber ? (...) se parto de que a pronún- 
cia do mundo é tarefa de homens seletos ? (...) se me 
fecho ä contribuição dos outros (...) se temo a supe- 
ração (...) 2 No dialogo nao há 'ignorantes absolutos', nem 'sábios 
absolutos = ha homens que, em comunhão, buscam saber 
nais.' 

/¡~~'¬
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Esperança, condição básica para o homem encorajar-se a lu- 
~ ~ 1 I ' II tar por uma transfornaçao da sua realidade. Nao e, porem, a espe- 

rança um cruzar de bracos e esperar (...) Se os sujeitos do diálogo 

nada esperam do seu quefazer já não pode haver diálogo" (FREIRE, 

19e3fz97). 
` ~~ 

~ ~ 
II Fé nos homens, na sua vocaçao de Ser Mais, que nao é pri- 

vilégio de alguns eleitos, nas direito dos homens"(FREIRE,l983f:95). 

O hmem critico sabe e acredita que tem o poder de criar, transfor- 

mar e fazer. Porém, é necessário manter este homem livre e a liber-
~ taçao pode nascer e renascer pelo trabalho livre, que dá alegria e 

prazer. 

A confiança é conseqüência natural do amor, humildade, es- 

perança e fé nos homens. "A confiançawiai fazendo os sujeitos dialó- 

gicos cada vez nais comanheiros na pronúncia do mundo (...) implica 

no testemunho que um sujeito dá aos outros de suas reais e concretas 

intenções" (FREIRE, 1983f: 96). 

Além das características do diálogo, é preciso lembrar das 

suas duas dimensões: ação e reflexão. Toda palavra verdadeira envol- 

ve ação/reflexão que é a práxis. A comunicação que subestine a ação 

vira verbalismo, palavreado oco. Se a reflexão é desprezada, se 

constatará o ativismo. "Este, que é ação pela ação (...) ao minimi-
~ zar a reflexao, nega também a práxis verdadeira e impossibilita o 

diálogo" (FREIRE, 1983fz 92) .
' 

O diálogo não é possível numa relação de autoritarismo.
~ Nao é diálogo um bombardeio de perguntas que o professor faz ao 

aluno, esperando deste respostas pré-concebidas. Se o professor já
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~ ~ 4 sabe qual deve ser a resposta, entao, esta nao e uma pergunta e, 

muito menos, este evento pode ser chamado de diálogo. O questiona- 

mente deve prever.-'z 51'-In. um pemâmf verdadeiro, criticzcz. que reøønhece 

vínculo indissolúvel, entre mundo-homens, que recnnhece a realidade 

inacabada do homem e do mudo. De tal Kodo inacabada, que o homem
~ sinta satisfaçao em transformar-se enquanto ambiciona transforma-lo, 

Considerando estas características do diálogo, tanto o ho- 

mem letrado quanto o hdmem comum, tem condição de comunicar-se. Bas- 

ta que um permita que o outro se exponha para comunicar-se, quer se- 

ja na forna oral, escrita ou por gestos. Porém, é preciso que, atra-
~ vés do símbolo comunicado, haja pronúncia do nmndo, interpretação da 

realidade dos dialogantes. Portanto, "diálogo é este encontro dos
~ hmens, mediatizados pelo mundo, para pronuncia-lo, nao se esgotan- 

do, portanto na relação eu-tu" (FREIRE, l983f:93). 

D. Alegria na Escola 

Será que nosso aluno está feliz na escola? Os anos escola- 
~ z ‹ z z . z . I r ~ res sao os de maior criatividade na vida do individuo. Sera que sao 

valorizados como tal? Ou será que o aluno nesta fase é conduzido a
~ reproduzir situaçoes que o seu professor já experienciou em anos an- 

teriores? A felicidade na escola é pensada no presente? Será que o 

esforço dispendido pela criança enquanto aluno, é compensado por 

alegria presente? O aluno é levado a sentir prazer e desejo pela 

cultura?

~ Na verdade, grande parte das crianças (alunos) vao à esco-
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la por obrigação. Os pais têm pré-concebida a idéia de que, quanto 

nais o filho estuda, mais e melhor estará se preparando para o futu- 

ro. Este futuro resume-se em bom emprego, melhores salários, menor 

esforço fisico, status, enfim, os pais desejam aos filhos uma vida
~ nais fácil do que as suas. Se o emprego é alienante ou nao, se o re- 

aliza e o complementa coo homem, sujeito de sua própria história, é 

Ícoisa' que poucos pais lembram. O enfoque maior é dado ao quanto a 

profissão do filho renderá. 

Então a escolaridade, anos preciosos da criança, é obriga- 

tória. Se por um lado, existe o interesse dos pais pela 'cultura dos 

filhos' para oportunizar 'bom futuro', por outro lado, há o desco- 

nhecimento dos pais em relação ao como o filho vê e sente a escola. 

Os professores, por sua vez, recebem os alunos e para com eles têm a 

missão ánobre' de ensinar, de informar conteúdos acuulados. Assim, 

a escola acaba resumindo-se a u presente vazio de alegria, porém, 

repleto de tarefas, horários e determinações, que prepara a crian- 

ça para um futuro, que nem ela nesna tem noção de como será. Este 

agora vazio de alegria, servirá de êxito social muitos anos depois ? 

Esta falta de alegria nao será uma das causas do pouco gosto pela 

escola, que grande parte dos alunos sentem ? 

SNYDERS (1988:l2) relata uma pesquisa sobre a alegria na 

escala. Segundo ale, algunas allunoêä. ao seram intfârrogadna sobre o 

assunto, uurmuravam: "isto não me passa pela cabeça" ou algma fra- 

se semelhante a esta. O pouco gosto pela escola preocupa educadores 

pesquisadores e cientistas de todo o mundo. SAGAN (l990:49) aborda 

esta questão, relatando que "22 por cento dos estudantes americanos 

confessam não gostar da escola". Entretanto, há variação neste in-
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dice: "8 por cento dos corianos dizem o mesmo" (SAGAN, op. cit.). 

Dentro da estrutura educacional global, destacamos o Ensino de Ciên- 

cias. A medida em que as crianças prosseguem na escola, parece per- 

derem o entusiasmo pelo ensino cientifico. GARDNER (Apud KRASILCHIK, 

l988:57) comenta a perda do interesse dos alunos“ pelas disciplinas 

cientificas, afirmando que: "ciências é um assunto que inicialnente 

apreciam, mas do qual passam a desgostar ã nedida que prosseguem sua 

tragetória na escola". Algo está acontecendo entre os primeiros anos 

escolares e os anos subseqüentes. Os problemas da adolescëncias são 

responsáveis pela perda de gosto pelos conhecimentos científicos ? É 

a puberdade a causa do pouco gosto pela escola ? Nós, profissionais 

da educaçao, em nada contribuímos para este quadro ? 

Ao professor, cabe um trabalho adequado que leve em consi- 

deração a alegria, a satisfação pela cultura e a reelaboração do co- 

nhecimento, através da participação do aluno. Que a alegria seja 

nantida n presente e não prometida para o futuro, pois "o nonento 

para ser feliz é agora: o lugar para ser feliz é aqui" (SNYDERS, 

1988:l3). 

É neste nonento da reflexão que surge a interpretação da 
, ~ ~ satisfaçao cultural ou ambiçao pela cultura elaborada. Para cada 

idade ela é caracteristica. À uma criança nos primeiros anos de es- 

colaridade a satisfação pela cultura é a elaboração de suas expecta- 

tivas, de seus questionamentos, de suas experiências..Através de vá- 

rias atividades a criança aperfeiçoa a exteriorização de um conjunto 

cultural que experiencia e ai sente-se feliz, realizada, bem sucedi- 

da.

Á



38

~ O cunjunto cultural tem ligaçao direta com os conteúdos 

trabalhados na escola. Há de se acrescentar que a felicidade/alegria 

de estar na escola é conseqüência de "conteúdos culturais progres- 

sistas ou interpretados de naneira progressista", como enfoca SNY- 

DERS (l988:l85). Na escola faltam a alegria e~-a satisfação pela
~ cultura. Entao é provável que esta inapetëncia se deva aos conteudos 

trabalhados e impostos na escola. Na verdade, é preciso mudar o pa- 

norama da escola, cmeçando a desorganizá-la a partir de conteúdos
\ 

novos, socialmente significativos. Conteúdos culturais contextuali- 

zados com o mndo moderno, modelos que tenham vida, que sejam repre- 
sentativos da realidade do aluno. 

Mas a escola pode mudar tal sindrome que afeta a criança 

e a impede de ser criativa e participante, de ter esperança e lutar 

por um nundo mais humano? Diz SNYDERS (l988:l94) que "não se pode 

atribuir smente à escola o contrapeso do mundo adulto". A mudança 

da sociedade, da realidade em conjunto é que poderá deternúnar outra 

visão desta problemática. 

Entretanto, nedidas de transfornação da escola, por meno- 
. ~ . . z ~ res que sejam, Sao encorajadas pelos profissionais da educaçao que 

alinentam seu fazer pedagógico na concepção progressista da educa-
~ çao. A escola é mutável. A sociedade também. Os problemas de ua im- 

plicam em problemas da outra. Assim, "os problemas pedagógicos reme- 

tem a problemas politicos; o progresso fundamental da pedagogia pas- 

sa por um progresso fundamental da sociedade" (SNYDERS, op. cit. p. 

195). A pedagogia progressista, isto é, a que luta contra qualquer 

segregação, é a esperança da alegria na escola.

P
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2.1.2. conteúdo 

Que conteúdo forma o programa de Ciências? Quem o selecio- 

na? Por que este conteúdo e não outro? Este conteúdo amplia a expe- 

riência vivida do aluno? Respondem a perguntas feitas a eles nesnos? 

Estas e outras perguntas são comuns entre alguns professores e a
\ 

maioria dos alunos, impacientes por sentirem a falta de significado 

do conteúdo trabalhado nas aulas de Ciências. Ou seja, há falta de
\

~ relacao entre o que se ensina na escola com o que o aluno experien- 

cia no seu cotidiano. 

A respeito dos conteúdos, FREIRE (l980b:5l) escreve que 

"todo aprendizado deve estar intimamente associado ã tomada de cons- 

ciência de uma situação real e vivida pelo aluno". KRASILCHIK (1987: 

53) reporta-se sobre este assunto, assim: 

"a falta deÁ1inculo com a realidade dos alunos (...) 
determina que a disciplina se torne irrelevante e sem 
significado, pois não se baseia no conhecimento que 
os jovens trazem de forfla intuitiva, e não é ancorada 
no seu universo de interesse". 

TAGLIEBER (l986:l63-4) refere-se ao conteúdo escrevendo que: "o en- 

sino deveria ter como ponto de partida a cultura da comunidade onde 

o ensino está sendo realizado". 

Então, cabe ao professor, enquanto trabalha um conteúdo 

qualquer de Ciências, trazë-lo para a vida real do grupo de alunos, 

explorando o valor social deste conteúdo, permitindo discussão ampla 

entre os participantes, de Kodo que eles se encoragem em busca de 

solucao, ou encontrem explicacao e meio de resolver problemas perti- 

nentes ao assunto ou problemas que dele possam derivar.

6
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1 ~ ~ O trabalho com conteudos, que nao tenham ligaçao com a vi-
~ 

vência e os problemas dos alunos, pode favorecer a adoçao de proces- 

sos autoritários, pelo professor. Tais processos se expressam pela 
, , . ~ ~ 

cobrança de conteudos, atraves da memorizaçao e por situaçoes sutil- 

nente autoritárias, camufladas em métodos novos pu em métodos' ati- 

vos. `

\ 

~ r ~ 
. A questao dos conteudos envolve nao apenas sua contextua-

~ lizaçao referente a problemas e experiências do cotidiano, nas tam- 

bém, o paralelismo entre interesses e necessidades. Isto é, se algo 

é necessário para a vida do aluno, ele se interessa pelo assunto e 

passa a buscar explicações referentes a tal conteúdo. A preocupação 

com este paralelismo é fruto da Escola Nova. SILVA (l986:97), apóia- 

se em Claparède, que afirne que "é precisamente a necessidade que 

suscita o interesse e em Dewey que escreve que "o interesse é um 

reflexo das tendências, dos impulsos, das necessidades espontâneas 

do organismo Vivo". Um rol de conteúdo que contempla as necessidades 

e interesses do grupo de alunos, sem dúvida trará curiosidade pelo 
~ ~ conhecimento e conscientizaçao para buscar a razao de ser sujeito da 

sua história. 

Ainda em relação ao conteúdo, vale a pena ressaltar que, 

às vezes, muitos são inconsistentes. Alguns, por serem tratados ape- 

nas por infornações dos livros textos, dão idéias deturpadas, inter- 

pretações dúbias, obsoletas, até erros explícitos de datas, noes, 
conceitos, ... ou outra informação. Outros, por falta de atualiza- 

ção do professor, são trabalhados com conceituações ultrapassadas, 

irreais, uma vez que o cientifico não é acabado, mas está num pro- 

cesso evolutivo permanente, de transformação. Então, o professor de

c

r
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Ciências necessita estar em constante reciclagem, em contato cm in-
~ fornacoes sobre pesquisas e descobertas no campo das Ciências, bem 

cbno estar comprometido co o valor social de tais pesquisas e des- 

cobertas. 

A par de tais problemas intrínsecos ao conteúdo do Ensino 

de Ciências já mencionados, ocorrem os extrinsecos, por conta do mau 

uso de determinadas técnicas de ensino: aulas improvisadas, exposi- 

tivas, uso indevido do material didático, experimentos (quando hou- 

ver) meramente demonstrativos, enfim um ensino dogmático, livresco e 

nemorístico. Conseqüentaments, teubs os alunos ouvintes, passivos e 

receptivos. Às vezes, um assunto poderia e deveria ser nelhor explo- 

rado. Todavia, a titulo de vencer determinado conteúdo programático, 

definido no planejamento, o professor impede questionamento dos alu- 

nos que, para ele, ocorreria em perda de tempo para vencer o progra- 

na. 

O conteudo de Ciências veiculado nas escolas é mistificado
~ e/ou mitificado, em funcao de ser memoristico, livresco, autoritá- 

rio. Segundo PEY (l988:23) "não pode haver conteúdo nútificado (como
~ expressao úica da verdade) sem conteúdo mistificado (que oculta a 

rea1idade)". TAGLIEBER (l986:159), reporta-se sobre a mesma questão, 

afirmando que: 

"... A educação biológica (0 programa de Ciências in- 
clui Biologia)* esta eivada de dogmas acritícos que 
sub-repticianente alienam e tornam ineficientes o en- 
sino e as acoes pedagogicas que deveriam preparar e 
liberar os indivíduos e as comunidades na busca de 
seus objetivos". 

* nota da autora.

A
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› ~ 
I I

° A desvinculaçao do conteúdo de Ciências com o mundo da 

crianca" (DELIZOIOOV e ANGOTTI, l988:l6), a sua mistificação e/ou 

mitificacão, o pouco significado do conteúdo de Ciências no lo. grau 

e a inconsistência dos mesmos, impedem que o professor trabalhe este 

ensino de maneira nais eficiente, e que conduza.à compreensão e ree- 

laboracão do saber pelo educando, para conscientizá-lo de que é ca- 

paz de participar da construcão da realidade em que vive. É preciso 

que professor e aluno consigam "entrar em contato com suas próprias
\ 

realidades e com a realidade de seu mundo" (GIROUX, l987:89), para 

entao, de posse do conhecimento das realidades, elaborarem um proje- 

to a ser executado pelos sujeitos do processo educativo. 

É importante observar que, neste capítulo reunimos algumas 

das características das escolas Tradicional, Nova e Progressista. 

Caracterizacao que nos permitiu analisar a escola pública pesquisada 

sob o ponto de vista social e didático. Mais adiante, trabalhanos a 

*categoria de análise desta dissertação: "participação ativa do alu- 

no no Ensino de Ciências". Este estudo e o estudo das sub-categorias 

"relação professor-aluno e conteúdos" subsidiarão a análise do "fa- 

zer pedagógico" no Ensino de Ciências.



CAPÍTUIQ II 

NEEODOLOGIA DA PESQUISA 

2.1. Delineamento __

\ 

Este estudo foi realizado a partir de ma "pesquisa quali- 

tativa", desenvolvida numa situação natural, através da coleta de 

inforneções descritivas. Esta pesquisa foi possivel graças ao estu-
~ do e conhecimento da realidade, na qual trabalhamos, condiçoes in- 

dispensáveis para se instaurar ua pesquisa que visa à transforma- 

ção. A finalidade desta ação educativa é a produção de novos conhe- 

cimentos que aumentem a consciência do grupo de trabalho (alunos) 

sobre o "ser sujeito" da sua história e a capacidade de iniciar mu- 

danca, em busca de auto-realização. 

Para tanto, tivemos o cuidado de, ao nos inserirmos no 

grupo de trabalho, atenuar a distância entre os sujeitos da pesqui- 

sa, condição necessária para que a pesquisa tenha a Participação 

efetiva dos membros do grupo. Era importante não sermos vistos como
~ intrusos, corpo estranho, mas como alguém que se dispoe a trabalhar 

cm o grupo, buscando alternativas para suas inquietações e expecta-
à

~ tivas, encorajando-o a descobrir formas de desenvolver uma açao pe- 

dagógica mais participativa, e, portanto, menos autoritária.

~ Contudo, tomamos o cuidado de nao sermos apenas m membro 

a mais do grupo, pois assim acabariamos anulando nossa ação e ne- 

gando a nós mesmos. Foi preciso usarmos criticamente os instrumentos

\

-u
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~ 
teóricos que dispúnhamos, tendo o cuidado de nao cair no basismo, 

nem elitismo. Se caissemos no basismo, nossa pesquisa não passaria 

de nero ativismo. Se caissemos no elitismo, o pano de fundo da pes- 

quisa: participacao ativa do educando no Ensino de Ciências, seria 

sufocado pelo autoritarismo. -° 

Sabemos e sentimos que o Ensino de Ciências, na escola pu-
~ 

blica, está necessitando de revisao tanto do ponto de vista social, 

quanto pedagógico. Cmpreendemos, nós professores, esta realidade
~ escolar, sob nossa ótica. Mas isso nao basta. Para compreendermos, 

profundamnte, a problemática do Ensino de Ciências, foi preciso 

analisarmos, criticamente, a percepção que os alunos da escola pú-
~ búica têm desta problemática. Daí, que lançamos mao do espaco da sa- 

la de aula, para coletarnos infornações, dados que são analisados
~ nesta dissertaçao. 

A coleta dos dados ocorreu durante os dois bimestres de 

1989 (agosto a dezembro), quando assumimos, oficialnente, o Ensino 

de Ciências d 6a. série II, do turno vespertino, da Escola Básica 

"Dom João Becker". 

Deste nodo, o trabalho direto com esta turma pôde ultra-
~ passar os limites da simples observaçao, avançar nos dados obtidos 

através de entrevista, filnagem, gravação e observação de várias si- 

tuações do processo educativo, eliminando a dicotomia entre o pro- 

fessor regente, os alunos e o pesquisador como observador externo.
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2.2. Região de abrangência 

A pesquisa realizou-se na Escola Básica "Dom João Becker" 

sediada no Bairro Jardim Maluche, de abrangência da 16a. UCRE (Uni- 

dade de Coordenaçao Regional de Ensino). ~ 

Os fatores que contribuiram para a escolha desta UE., fo- 
ram: 

- por ser nossa lotação nesta UE.; 

- por situar-se próximo à nossa residência, tendo, assim, acesso e 

facilidade em trabalhar; 

- por conhecermos os demais professores de Ciências que ajudariam no 

fornecimento de dados; 

- por termos acesso à direção e administração da UE.; 

- por conhecernos grande parte das familias, condição julgada impor- 

tante para o tipo de trabalho que pretendiamos realizar junto à 

classe; . 

- pelo fato desta UE. não dispor de laboratório, para se desmistifi- 

car a posição de professores que alegam fazer de suas aulas ses- 

sões de "cuspe-giz-quadro", por falta de laboratório (2) em sua 

escola; 

- por ser uma escola fornada de corpo discente heterogêneo.

» 

zv--ea-...__--¬.-. 

( 2) Não que se dispense, aqui, o valor do laboratório para as au- 
las de Ciencias ou o direito que a UE. tem de reivindicar equi- 
pamentos e demais recursos didaticos junto ao Estado.
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2.3. Amostra 

Na Escola Básica "Dom João Becker", há várias turmas de 

5a. à 8a. séries, porém, escolhemos, intencionalmente, a 6a. série 

II, do turno vespertino, por dois notivos: 

- seu horário já previa uma aula individual e düàs aulas geminadas 

(aulas faixa), o que consideramos importante; 

- a professora titular da disciplina Ciências, nesta classe, mos- 

trou-se interessada em participar da pesquisa.
\ 

2.4. Modelo de pesquisa 

Propomos, como nodelo de pesquisa, "a pesquisa qualitati- 

va" em que a delimitação do problema fez-se em etapas articuladas e/
~ ou simultâneas, obedecendo a nao lineariedade da pesquisa etnográ- 

fica. O esquema abaixo, adaptado de SPRADLEY (Apud DOMINGUES, 1988), 

possibilita a dinâmica deste modelo de pesquisa: 

> 
I 

REFORMULANDO A QUESTÃQ 
I 

<-¬ 

I

< 

I 

COLETA DE DADOS
I 

DEÍLIMITAR O f V
S 

PROBLEMA 
I 

REGISTRO DE DADOS I--- 
A

IV 
I 

ANÁLISE Dos DADos I---

V 
I 

CONCLUSÕES PRELIMINARES/ FINAIS
I
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~ Nesta pesquisa, consideramos: a açao, ou seja, a atividade 

desenvolvida; o lugar, que foi a Escola Básica "Dom João Becker", em 

Brusque-SC; o ator ou atores, que foram as pessoas envolvidas na 

pesquisa e Q tempo estipulado em dois bimsstres, ou seja, de agostuƒ 

89 a dezembro/89. ~-
- 

~ ~ Ao longo da investigaçao surgiram novas questoes que reo- 

rientaram a coleta de dados, de cuja análise inferimos idéias, que 
~ ~ podem contribuir nas soluçoes das questoes propostas durante a pes- 

quisa. 

2.5. Técnicas/Instrumentos de coleta de dados 

Tendo em vista que este estudo objetiva contribuir para a 

uelhoria do Ensino de Ciências no primeiro grau, em Escolas Públi- 

cas, optamos em atingir três propósitos: 
- ua reflexão sobre as abordagens da Escola Tradicional, Nova e 

Progressista, e reflexão sobre a categoria de análise participa- 

ção ativa na sala de aula; 
- uma análise das atividades escolares que compõem a ação pedagógica 

da UE; 

- uma análise da nossa prática docente junto aos alunos (anostra) 

que compuseram nosso grupo de pesquisa, em Brusque-SC. 

Para atender ao primeiro propósito, fizemos um estudo bi- 

bliográfico. Para o segundo, partimos das constatações da nossa prá- 

tica e do relato de professores, através de entrevista. Finalnente, 

para o terceiro propósito, os dados foram coletados através da nossa
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atuação efetiva e sala de aula como professora de Ciências da 6a. 

série II. 

Como técnicas/instrumentos de coleta de dados utilizamos a 

observação direta na sala de aula e a observação indireta da experi- 

ência ocorrida no segundo semestre de 89 (filnaqem), a entrevista 

co professores de Ciências e com os alunos que participaram da pes- 

quisa e a análise de docmentos, como planejamento, ata do conselho 

de classe e diários de classe. V 

2.5.1. Observação

~

~ A observaçao como técnica de coleta de dados, foi adotada, 

quando tinhanos:
~ - delimitado nosso objeto de estudo: participacao ativa do aluno no 

Ensino de Ciências;
~ - definido o foco da investigação, local e tempor 

, , , ~ ~ determinado o grau de participação do observador e a duraçao da 

observação. 

Optamos pela observação direta com o objetivo de apreender 

as expectativas e a visão de mundo dos sujeitos envolvidos e regis- 

trar situações especificas da ação educativa na sala de aula. 

Nossa atuação não foi dissimulada. Fomos apresentada cono 

professora que estava fazendo u "trabalho de pesquisa em educação". 

Já éramos conhecida da maioria dos alunos e dos professores, de mo- 
'U 1 z I vw do que nao foi dificil nossa atuaçao de observador direto.

e
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Durante a observação registramos a relação professor-alu-
~ no e a relacao dos alunos entre si. Era importante para nós descre- 

vermos o que acontecia entre os sujeitos observados para analisar, 
~ s ~ posteriormente, nossa atuacao junto a esta classe. A observacao foi 

feita em três nomentos: antes, durante e depois-da experiência de- 

denvolvida junto aos alunos da 6a. série II. 

Antes da experiência observamos cono as aulas eram minis- 

tradas no sentido de apreender a naneira de como cada conteudo era 

trabalhado, por exemplo, a partir de quem (professor ou aluno) o 

conteudo começava a ser abordado? Também era necessário estabelecer 

o relacionamento dos alunos entre si: trabalho individual? çzqnpera- 

ção? diálogo? disciplina? motivacão? liberdade? Çriatividada? ›@z 

enfim caracteristicas que seriam enfocadas pela experiência que es- 

tava programada. 

Durante a experiência observamos direta e indiretamente o 

grupo de alunos. Diretamente, quando anotávamos as atitudes e si-
~ tuaçooes durante o trabalho da sala de aula. Uma vez que o trabalho 

foi participativo, os alunos trabalharam em pequeno ou em grande 

grupo, trouxeram recursos materiais para a aula, desde material bi- 

bliográfico até naterial para as aulas práticas que elaboravam. En- 

tão, as características: participação, diálogo, disciplina, motiva-
~ 

cao, liberdade, criatividade, puderam ser percebidas durante os tra- 

balhos. Indiretamente, quando registrávanos os dados contidos na 

fita de vídeo das aulas. Filnamos grande parte das aulas para ga- 

rantir maior fidelidade aos dados provenientes das várias atividades 

desenvolvidas na sala de aula.

A
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~ Depois da experiência, a observacao aconteceu durante a 

entrevista coletiva feita com os alunos, que, em 1990, estavam nas 

7as. séries. Nesta, foi possivel registrar características do tra- 

balho participativo. As características nais salientadas pelos alu- 

nos foram: a autonomia/liberdade, a disciplina,~o diálogo, a alegria 

nas aulas de Ciências e a maior facilidade em aprender o conteudo 

quando trabalhado de nodo participativo. 

2.5.2. Entrevista 

Mantivemos conversas informais com as professoras de Ciên- 

cias, da Escola Básica "Dom João Becker", que seriam nossas entre- 

vistadas. Discutimos nosso projeto de pesquisa e narcamos dia, local 

e hora para a entrevista. Na entrevista coletiva com os alunos, que 

trabalharam conosco na pesquisa, o procedimento foi diferente. Fomos 

à escola, meses depois de encerrada a experiência, e entrevistanos 

os alunos, conforme descreveremos nais adiante. 

A entrevista efetuada com as professoras .foi informal, 

não-estruturada e em grupo. Nela ocorreu diálogo e dissertação so- 

bre as atividades escolares desta escola. Como nossas entrevistadas 

compartilham da nesma problemática, a entrevista foi acontecendo na- 

turalmente clara e sem a interferência da entrevistadora, dispensan- 

do roteiro que guiasse este instrumento de coleta de dados. 

Nesta ocasião, as professoras contaram como "elaboram" 

seus planejamentos. Discorreram sobre três pontos básicos do plane- 

jamento: objetivos, netodologia e avaliação.

v



51 

Conversamos, também, sobre as dificuldades quando da ela- 

boracão do planejamento e as professoras manifestaram desejo de mu- 

danca no ato de planejar, o que registramos e discutimos no tercei- 

ro capítulo. 

A segunda entrevista, realizada com alunos das 7as. sé- 

ries, adolescentes que trabalharam conosco na pesquisa, na 6a. série 

II, foi desenvolvida no primeiro semestre de 90, após o término da 

parte experimental da pesquisa. Nosso propósito foi o de coletar da- 
` ~ ~ z dos sobre as repercucoes da nossa acao pedagogica nas suas vidas, 

bem cono criticas ou pareceres sobre nosso trabalho em si. Tais alu- 

nos nao foram avisados da nossa entrevista. Isto garantiu mais au- 

tenticidade à conversa. 

Durante esta entrevista coletiva, coletanos informacoes 

dos aluos, por escrito, a respeito do Ensino de Ciências, suas au- 

las, trabalhos, relação dos conteúdos de Ciências com sua vida. Des- 

te nodo, pudemos coletar dados significativos, para a análise das 

atividades escolares da escola pública e de algumas categorias im- 

portantes para a participacão ativa do aluno no Ensino de Ciências, 

cono autonomia/liberdade, disciplina, diálogo, alegria na escola e
~ relacao autoritária entre professor e aluno. 

2.5.3. Análise de Documentos 

Os documentos analisados foram o planejamento de Ciências, 

as atas do conselho de classe, diário de classe e planejamento de 

Ciências. A análise de tais documentos complementou a análise dos 

'\
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dados obtidos através da entrevista com os professores de Ciências e
~ c os alunos e através da observacao direta e indireta. 

2.6. Metodologia da análise dos dados

\ 

Ao registrar os dados coletados com os instrumentos já ci- 

tados, tomamos o cuidado de fazê-lo inediatamente após sua coleta
\

~ para evitar perda de infornacoes importantes e para impedir que o 

acúmulo de dados tornasse frágil e inconsistente o registro. 

Ao analisarnos tais dados, mantivemoãpresente a fundamen- 

tacão teórica com o objetivo dela auxiliar na compreensão da situa-
~ cao investigada. 

Durante a análise dos dados. extraílrofi. as caracteríatisxas 

discutidas na sub-categoria de análise: relacão professor-aluo. Es- 

tas caracteristicas foram determinadas pelas falas dos alunos, pela 

avaliação que os alunos faziam do processo, que estava sendo desen- 

volvido, com a nossa experiência, e pela entrevista coletiva, que 

realizamos após o término da experiência. Salientamos que as carac- 

teristicas mais nencionadas, nestes registros, foram: autonomia/li- 

berdade, disciplina, diálogo e alegria na escola.



CAPÍTULO In; 

~ ~ APRSENTAÇAO E DISCUSSAO DOS DADOS 

Neste capítulo, apresentamos, primeiramente, as atividades 

escolares da escola pública pesquisada, considerando a rotina de um 

dia desta escola, tendo como referência desta análise nossa vivência 
na UE., durante mais de uma década. 

Continuando a apresentação, passaremos a descrever o pla- 

nejamento de ensino e suas etapas. Esta análise teve como ponto de 
partida, além da nossa experiência, a entrevista com as professoras 
de Ciências desta escola, a análise dos planejamentos e acompanha- 
mento ocasional de sua operacionalização, bem como apoiou-se na li- 

teratura especializada, que dá respaldo teórico ao que acontece no 
dia-a-dia da escola, em relação às atividades rotineiras, que per- 

passam todo o processo educativo. 

Em seguida, nosso esforço é o de analisar a experiência, 

desenvolvida com a 6a. série II da Escola Básica "Dom João Becker". 

Para tanto, tendo em vista a fundamentação teórica do segundo capi- 

tulo, nosso foco de análise recai sobre a participação ativa dos 
alunos no Ensino de Ciências, que implica nas sub-categorias relação 
professor-aluno e o conteúdo. A relação professor-aluno envolve as- 

pectos da autonomia/liberdade, disciplina, diálogo e alegria na es- 

cola. ' 

Portanto, analisando as atividades escolares da escola 
pesquisada, a participação ativa do aluno no Ensino de Ciências, bem 
cmo a relação professor-aluno e a questão dos conteúdos, poderemos
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contribuir com o "rol" de professores que, preocupados com a proble- 

mática do Ensino de Ciëncias, buscam alternativas, baseadas na par- 

ticipação ativa do educando no Ensino de Ciências. 

3.1. A escola na ocasião da pesquisa 
an

x 

Embora alguns segmentos desta Escola Básica pareçam tentar
\ 

u "fazer renovado", acompanhando movimentos participativos da Esco- 

la Nova, a sua estrutura nantém-se ligada no "respeito" a certa con- 

duta disciplinadora, adaptadora e imitadora de produtos considerados 

undelos, próprio da Escola Tradicional. 

Descrevemos u dia de aula naquela escola, para que se 

evidencie, plenamente, a sua rotina: 

- Toca u primeiro sinal. É o de alerta para que as crianças 

"andem" para o interior do pátio e os professores tomem a chave 

de sua sala e se dirijam para a frente da porta. 

- Toca um segundo sinal que é para as criancas perfilarem-se, em 

silêncio, frente ao seu professor. Tomam distância e permanecem 

em silêncio, com o material nos bracos. 
- Toca o terceiro sinal que é para as crianças entrarem na sala e 

guardarem o material. 

- O professor espera que todos se levantem e faz a oração inicial. 

Ele próprio inicia ou encarrega um aluno de fazê-lo. A oração é a 

seguinte: 

"Oh Deus onipotente, principio e fim de todas as coi- 
sas, infundi em nos, brasileiros, o amor ao estudo e 
ao trabalho, para que façamos de nossa Pátria una 
terra de paz, ordem e grandeza. Velai, Senhor, pelos

1
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destinos do Brasil." 

- Os alunos sentam-se, o professor pede silêncio e faz a chamada. 

Inicia sua aula. De vez em quando, chega a pessoa encarregada e 

passa em revista a turns, verificando se estão ou não uniformiza- 

dos. Conforme o notivo, os que não estão cm_ uniforue completo
~ sao mandados para casa, para vesti-lo e voltar à escola.

\ 

Inaginem quantos núnutos passaram-se desta primeira aula! 

O professor até reclama desta perda de tempo, mas se conforma, "or- 

dem é ordem". Passam-se os minutos e chega a hora da troca de pro- 

fessor. Se o próximo demora a chegar, rolam pedaços de papel, giz e 

outros objetos, de lá para cá. O professor da sala vizinha vem re- 

preendë-los. O lider da classe vai chanar alguém da administração 

(diretor, auxiliar, orientador, ...) que chega, e, também se indis-
~ poem com a classe. Enfim, chega o momento mais interessante para 

o aluo: "o recreio". Sinal, saída, dispersão ou fila para a meren- 

da. Ehxrelação ao recreio, os alunos reclamam: "na hora do recreio, 

não se pode correr. nem jogar bolal" O que impede as crianças de 

correram no recreio é o 'medof de acidentes e o suor, conseqüente- 

rente gerando nau cheiro na sala. 

O recreio é controlado por um grupo de professores escala- 

do para isto. Este grupo vigia estes núnutos, desde o comportamento 

dos alunos, até o fazê-los juntarem o lixo que pserem no chão. Oxa- 

lá os alunos percebam que o zelo que se têm pelo pátio da escola é 

um pouco da conservação da Natureza, que tanto necessitamos preser- 

var! Soa o sinal, e de novo, o mesmo ritual da entrada. 

Entrada do professor, chamada, silêncio, prestem atenção,
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~ exposicao do assunto, exercício, sinal, outro professor, ... sinal 

de término das aulas. "Quando chega onze e meia, sinto um alivio, 

eles 'soltam' a gente . Esta, e outras frases parecidas, escutanos 

no decorrer da entrevista com os alunos. 

A rotina, acima descrita, pode levar"Ós sujeitos do pro- 

cesso educativo, a perderem a motivação pela escola, por ser condi- 

cionante, por impedir criatividade, autonczmia, liberdade. Q prfizfšesw 

sor cansa-se de repetir sempre o mesmo refrão. Embora possa parecer 

simples e cômodo não ter de preparar suas aulas, cria ua certa apa-
\ 

tia em relaçao ao processo neramente repetitivo. Os alunos, seden- 

tos por novidades, por criar, participar, sentem-se podados, re- 

primidos, sufocados pela relação autoritária que se estabelece entre 

o professor e eles. Isto é possivel comprovar quando damos chance de 

de os alunos se reportarem ao que representa a escola para eles: 
- "É uma prisão. Tenho que vir, não posso faltar porque neu pai não 

deixa. 

- A gente chega aqui e já sabe que alguns professores são chatos. 
- Lugar em que se aprende, nas nem sempre sentinos vontade de vir 

para cá. O maior notivo são os professores que falam muito e fa- 

zem a gente escrever muito. Para tirar nota boa na prova preciso 

decorar tudo, tudo. 

- Tem dia que é u campo de concentração. Emprrei um "puxa saco" 

e fui mandado para o gabinete. Inverteram, disseram que tinha ba- 

tido nele, que eu queria destruir o esporte e insinuaram que era 

eu quem arrombava a escola, destruindo o mural. . 

- Exigem que se faça educação fisica, nesmo com dor, não deixam ir 

para casa se reclamo que estou passando nal. 

f\
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- Tenho medo de ser explso. 
- Muitas vezes a escola aplica leis só olhando o lado dela.

~ - O uniforme é chatissimo. Às vezes, minha mae lava o uniforne e 
~ ~ 1 para nao faltar venho com outra calca. Sou repreendido. Nao e a 

roupa que faz a gente aprender. A senhora não acha?" [Sic!] (De- 

poimento dos alunos). 
`\ 

Alguns alunos acham que a escola é "um lugar onde vanos 

para aprender, para sermos mais competentes no futuro. Por isso, de-
\~ ve haver cooperacao entre professores e alunos e alunos entre si. 

Mas, "os alunos mais 'playboyf e alguns professores tiram a vontade 

da gente". 

~ ~ Por mais que a direcao da escola aceite inovacoes, a inr
~ plementacao destas, ainda é dificil. A nacro-estrutura escolar está 

montada sobre um esqueleto tradicional, incompatível com o fazer pe- 

dagógico participativo, o que pode ser aprendido pela análise de co- 

mo se processam as etapas do planejamento do ensino nesta escola; 

Este "raio X" obtido através dos alunos, que participaram 

da pesquisa, deve ser levado muito a sério, analisado por nós, pro-
~ fessores e demais profissionais da educacao, no intuito de repensar- 

nos a prática educativa como um todo. Divulgar estes dados, antes de 

depreciar a escola pesquisada, va1.oriza~a, ela serviu e servirá de 

campo de trabalho para uma tomada de oonsc:i.ê.nci‹'s da s.`Ltua‹;:ãçz em bus- 

ca da transformação. Podenos afirnar que os dados levantados nesta 

pesquisa, são próprios de qualquer escola, pois várias colocações 

aqui citadas, também , são relatadas em periódicos, livros, congres- 

sos, simpósios e trabalhos de pesquisa em educação.
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~ 
3.2. Planejamento do ensino: descricao e análise 

Uma das primeiras atividades que acontece no inicio de ca-
~ 

da ano letivo, nas escolas em geral, é a elaboracao do planejamento 

do ensino. 

_ 
Através da entrevista com professores de Ciências e pela 

experiência vivenciada durante muitos anos como professora da mesma 

disciplina podemos descrever e analisar cono esta dita elaboracao
\ 

BCOTIÍZGCG . 

As férias terminam, inicia o ano letivo. Os professores 

retornam à sua escola e utilizam os primeiros dias no planejamento. 

Podenos dizer que gastam-se dias em planejamento. Isto porque plane- 

jar, na maioria das escolas, é copiar o conteúdo, objetivos, estra- 

tégias e cronograma que os livros didáticos e nanuais do professor 

contém ou é copiar o planejamento dos anos anteriores. O professor 

desconhece o grupo com o qual trabalhará. Conseqüentemente, desco- 

nhece as expectativas e as experiências de cada aluno. Assim, 'mon- 

ta' um programa que deverá ser seguido fielmente durante todo o ano. 

Segundo os professores, o planejamento é o instrumento que 

orienta o trabalho, a ser desenvolvido nas atividades escolares, in- 

dicando o que pretende atingir e de como fazer na sala de aula. Per- 

cebemos que não se toa como referência determinado grupo de alunos 

e deternúnada época. Sendo assim, ratificamos a idéia de que é inú- 

til um planejamento nos moldes como ocorre nas escolas públicas a 

cada ano letivo. Procedendo desta maneira, o professor nada mais es- 

tá fazendo do que gestionar a prática de um nodelo mecânico, acríti-
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- 
c0, desprovido de reflexao do contexto e dos sujeitos envolvidos no 

ato pedagógico. A reflexão exige a busca de fundamentos para o fazer 

pedagógico. Sua falta resulta em um planejamento "pro fôrma", que 

servirá somente para ser arquivado. 

A análise feita acima é reforçada pelas palavras de FREIRE 
~ ~ 

(l980b:33 4), quando aborda a questao da falta de reflexao sobre o 

hmem e sobre a análise da vida concreta do homem concreto que edu- 

car-se-á com a ajuda do professor. Segundo o autor, com a falta de 

reflexão sobre estas questões, "corre-se o risco de adotar métodos
~ educativos e naneiras de atuar que reduzem o homem à condiçao de ob- 

jeto." 

Os professores reconhecem que o planejamento, da maneira 

como acontece na escola, é ineficiente e ineficaz (3). Alegam que o 

conteudo programático é imposto, desvinculado da realidade social, 

caracterizando-se como-uma ação automática e burocrática do profes- 

sor, contribuindo muito pouco com a melhoria da qualidade do fazer 

pedagógico. Esta situação, segundo uma das professoras, será re- 

vertida na nedida em que "comreendemos o planejamento coo um pro- 

cesso participativo e democrático. Só assim, além de eficiente, o 

planejamento terá eficácia. 

_ 
Na coluna "estratégias", no planejamento, as professoras 

~ z - . fl escrevem que usarao recursos audiovisuais, pesquisas, experiencias, 

aulas de laboratório, viagens de estudos, ... Todavia, na prática 

~ ~ 
( 3) Eficiência - execucao, com perfeiçao de um trabalho. 

Eficacia - execução de um trabalho socialmente desejável 
(GANDIN, 1986:16~17) .
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sentem-se impedidas de executá-las devido à falta de recursos didá- 

ticos. Na entrevista coletiva, as professoras reclamaram esta falta 

de recursos didáticos que contribuiriam para elevar o nivel de 

aprendizagem do aluno nas aulas de Ciências. 

Se considerarnos que o planejamento envolve reflexão, par- 

ticipação dos sujeitos que estarão envolvidos no processo pedagógico
~ e consideraçao da época em que será executado, concluímos que é ne- 

cessário repensar o planejamento escolar e que da naneira coo acon-
~ 

tece, anualmente, na escola pesquisada (que nao difere das demais 

escolas públicas), serve, somente, de instrumento 'pro forun' que 

será engavetado e quando muito servirá de neio de cobrança da admi- 

nistração escolar.

~ 3.2.1. Constituiçao do planejamento do ensino 

O planejamento do ensino é constituído por vários itens, 

cmo: objetivos, conteúdo programático, metodologia (estratégias), 

cronograma e avaliação. A seguir, passamos a descrever os itens pri-
~ orizados neste estudo: objetivos, metodologia e avaliaçao. 

A. Objetivos 

Os objetivos do ensino estabelecidos para uma disciplina,
~ da asneira como sao elaborados, podem ser considerados estéreis e 

inatingiveis. Para exemplificar, perguntanos a ma professora, dois
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meses após o inicio das aulas, quais os objetivos de um determinado
~ conteúo de Ciências. Ela, sem pestanejar, afirmou que aina nao os 

tinha, pois aguardava que viessem da Supervisão Local de Educação. 

Este fato e tantos outros, com que nos deparamos no cotidiano da 

escola, servem para mostrar que muitos professores não elaboram os
~ objetivos do ensino de sua disciplina. Nao se questionam quanto ao 

'para quê' e 'para quem' servem os conteudos a serem trabalhados. Áo 

contrário, desviam o eixo de seus questionamentos para o rigorismo 

tecnicista (verbos, abertos, fechados, objetivos comportanentais, 

gerais, específicos, ...). Diante deste rigor, aohandovse incapzes 

de elaborar os objetivos, conforme as regras técnicas estal:›elfâÇ:i.das, 

ficam presos aos nodelos que recebem da Secretaría de Educação ou 

das editoras ou de outras fontes. 

Os objetivos, assim considerados não levam em conta a re-
~ laçao entre alunos e professores, entre escola e sociedade, entre 

conteúdo e realidade, servindo, assim, para nanter a hegenonia da 

classe ddminante, em detrimento da classe popular. EVANGELISTA 

(1982:83) escreve que: 

"... Tal concepção é essencialmente conservadora, não 
considera a relação dialética entre educação e socie- 
dade, e, pelo contrário, camufla as relações históri- 
cas que determinam a Educação sob o manto da eficiên- 
cia e da eficácia cumpre os objetivos da ciëncia po- 
sitiva que ao se colocar ccno saber útil para o pro- 
gresso da sociedade se constitui como saber útil para 
a classe dominante, portanto, una arma para a classe 
dominada." 

Na prática, o que se observa na escola pesquisada, é um 

hiato entre os objetivos propostos e a execução do planejamento. 

Quando da execução do planejanento, notamos cobrança de objetivos 

que visam a simples evocação da nemória (listar, arrolar, enuerar,
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citar, definir, ...), ao invés de objetivos que priorizam a criati- 

vidade, a reflexão, enfim o desenvolvimento do raciocinio lógico e 

da formação cientifica efetiva. Parece considerar muito o que apren-
~ der e nao como aprender e para que aprender. 

B . Metodologia \ 

Na entrevista coletiva com as professoras de Ciências, re- 
~ ~ gistranos que as uesmas nao estao satisfeitas com seu quefazer peda- 

gógico. Gostariam de dispor de maiores recursos materiais para tra- 

balharem os conteúdos de Ciências. Gostariam de fazer suas aulas 

nais participativas, mais experimentais, nais dialogadas. Na es- 

tratégia listada nos planejamentos destes professores, encontranos: 
~ ~ - exposiçao do assunto com utilizaçao de recursos audiovisuais.

~ - Leitura e discussao dos textos complementares. 
- Realização de pesquisas. 
- Exposição do assunto. 

- Estudo dirigido do texto. 
~ .., - Exposiçao do assunto com a resoluçao de problemas. 

- Discussão das questões: propostas no texto.
~ - Resoluçao de problemas relativos ao assunto do capítulo. 

- Realização de pesquisas e experiências. 
- Exposição do assunto com uso de material experimental 
~ Exposição do assunto com análise do texto. 

Assim sendo, constatamos que o que predomina no Ensino de 

Ciências da escola pesquisada é o modo de salvaguardar o aprendizado

4
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do conteudo, às custas de memorizacao e repeticao do que está escri-
~ 

to nos livros. Sabemos que, no entanto, uma formacao cientifica efe- 

tiva no pode acontecer quando o ensino é centrado exclusivamente na 

exposição de conteúdo, mesmo que o professor se utilize de livros 

textos. "' 

Numa discussão sobre o Ensino de Ciências, através da par- 

ticipação ativa dos alunos, os professores mostram-se simpáticos a 

esta alternativa, porém desculpam-se de não a usar porque, como ela 
.... ~ 

exige nais tempo do que a uetodologia tradicional, nao vencerao o 

programa estabelecido pela Secretaria. Concordamos co esta afirma- 
~ 1 f . . ~ 

cao, porem, gostariamos de desviar o eixo da preocupacao com o ven- 

cer o programa para a qualidade da aprendizagem que decorre da aula 
~ ~ expositiva, em relacao a satisfacao do aluno em estudar o conteúo 

trabalhado nas aulas e ao uso deste saber no seu cotidiano. 

Se privilegiamos, ooo metodologia do Ensino de Ciências, 

o ensino participativo, visando a satisfação dos alunos pela cultura 

cientifica, a reconstrução do conhecimento e a tomada de consciência 

do aluno de que são sujeitos construtores e transformadores da rea- 

lidade, parece óbvio que a metodologia de ensino não pode fazer-se 

na Hera transmissão dos conhecimentos do professor, como conteúdo 

estático e dogmático. É necessário uma metodologia de ensino que 

priorize o exercicio do senso critico, auto-critico e criativo, que 

ajude a desenvolver habilidades e atitudes cientificas, como: capa- 

cidade de observar, questionar, pesquisar cm profundidade, refle- 

tir, agir, lutar por uma sociedade democrática e justa, 7.. Isto só 

é possivel, nu ensino em que o aluno participe de modo irrestrito 

das atividades escolares em geral. 

'\
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Em outras palavras, parece que a metodologia de ensino 

nais pertinente é a que envolve, ativamente, os sujeitos do processo
~ educativo, visando coparticipacao do aluno ¢~¢ professor, desde as 

primeiras atividades programadas pelo grupo. 

C. Avaliacao da aprendizagem 

O planejamento das aulas de Ciênias da turma que partici- 

pou da experiência exibe um rol de atividades de avaliacao que vai 

além da atribuicao de notas à prova escrita. Foi constatado cono a- 

tividades de avaliação:

_ 

, , ~ ~ A Participaçao dos alunos na realizacao das experiencias. 

Relatórios das experiências. 

Resolução dos problemas.
~ Apresentacao de relatório das pesquisas. 

Participação dos alunos no estudo dirigido e no debate. 

Resolução das questões para estudo. 

Participação dos alunos no trabalho de grupo. 

Arguicões. 

Avaliações tipo teste de múltipla escolha. 
~ ~ Observacao da participacao e do interesse dos alunos durante a au- 

la. _ 

' 

, ~ ~ Avaliacoes com questoes que obriguem o aluno a elaborar' respostas 

escritas. 

Todavia, pela observação direta e pela entrevista coletiva 

com os alunos, que participaram da experiência, podemos descrever

Q
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e a rática avaliativa desenvolvida los rofessores de Ciências Qu P Fe 

da escola pesquisada, embasa-se nos princípios mensurativos. Isto é, 

na atribuição de notas pelo professor à capacidade do aluno em res- 

ponder, corretamente, às questões formuladas sobre o conteúdo. Este
~ ato valoriza a capacidade de memorizaçao dos alunos, reduzindo-se a 

u fazer pedagógico dogmático. Neste caso, a aprendizagem é recepti- 

va e mecânica, para o que se recorre freqüentemente ã coação e a 

aprendizagem do conteúdo ensinado é garantida pela repetição de 
. I . ' . ~ f . eXercíClOS Slstelfatlcøs e COntínu.a reCap1tulaÇaO da Inaterlaz 

p 

Os professores reclananldesta forua de avaliar porque de 

um lado, explora somente a capacidade de memorização e suas conse- 

qüências e de outro, pode levar o aluno a usar certos necanismos, 

como a "cola", para alcançar nota. Além disto, na prova, a insegu- 

rança e tensão podem impedir que o aluno mostre o que sabe. 

A autêntica avaliação não se restringe à atribuição de no- 

tas, nem tampouco a aplicação de prova escrita. A avaliação é um ato
~ que perpassa todo momento do cotidiano, e, entao, também ocorre na 

sala de aula, durante o fazer que ali se realiza. É o professor ava- 

liando sua própria atuação e a dos alunos, são os alunos avaliando a
~ counicaçao do professor e o convivio entre si, é a classe avaliando 

a postura da direção, da merendeira, ... Enfim, cada momento é ava- 

liado visando tomada de decisão de um individuo ou do grupo como um 

todo. Assim, a avaliação emite juízos que vão do professor para com 

a classe e o aluno e deste para com o professor e a classe. KENSKY 

(1988:l37) refere-se ao processo avaliativo co sendo aquele em 

que: 

"--- 0 Professor vai estar. então, comprometido não
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apenas co a simples transmissao de um saber elabora- 
do que os alunos se limitam a estudar e a esquecer. 
Seu compromisso vai estar ligado a um processo cm- 
plexo por onde esse saber vai ser adquirido pelo alu- 
no de forna critica, relacionado com seu universo de 
experiências; de forna desafiadora, procurando novas 
soluções para velhos problemas de forna questionado- 
ra, procurando formas criativas e competentes de fa- 
zer as nesmas coisas, mesno aquelas tradicionalmente 
consideradas bem feitas." -

\ 

Concluindo a análise do planejanento do ensino e suas eta- 

pas, inferimos que o conteúdo de Ciências tem sido trabalhado :como 
~ ›. , - 

uma colecao de fatos e fenomenos que o aluno "precisa" decorar. As 

causas dos fenômenos não são discutidas, não existe relação causal,
~ nao se procura entender os necanismos dos processos que se está 

estudando. Os eventos e procedimentos que fazem a Ciência (processo 

da Ciência) não são enfatizados. A ênfase é dada aos produtos da
~ Ciência, que sao demonstrados e apresentados ao aluno nas aulas di- 

tas experimentais. Com isto, estudar Ciências é decorar fórmulas de 

fisica, nomes de elementos químicos, de animais e plantas, descri-
~ Çoes de aparelhos e experimentos, etc. Aquilo que deveria gerar gma-

~ zer e alegria pela aula e pela cultura cientifica, serve, senao, pa-
~ ra entristecer o aluno, causando aversao pela Ciência e mistifican- 

do-a. Dai que para muitos alunos, Ciências é assunto para cientis- 

tas, intelectuais e não para homens comuns. Assim, o interesse dos 

alunos pelas disciplinas científicas comfiçâ a desfazer-se na medida 

em que avan¢am na escola. Salientanos, aqui, que esta perda do inte- 

resse é sentida no ãmbito geral da escola. 

Embora os professores sejam levados a planejar suas ativi- 

dades para o semestre e o ano, o que na realidade acontece, em sala 

de aula, na operacionalização do planejamento, é a simples e pura

z
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transmissão de conteúdos que o professor acumulou em anos de estu- 

dos, ou pior, que o professor retira do livro didático. Isto corro- 

bora com nossa colocacão inicial do primeiro capitulo, como uma das 

origens da problemática que permeia o Ensino de Ciências. 

3.3. Descrição da turma antes do momento da pesquisa . 

. As informações do quefazer da 6a. série II foram obtidas 
ø ~ ~ 

atraves da observacao direta. O objeto de estudo destas observacoes 

foram o relacionamento professor-aluno e aluno-aluno. 

Evidenciamos que o relacionanento professor-aluno se nani-
~ 

festa, de modo geral, pela exposicao do conteúdo pelo professor, com 

o auxilio do livro didático e do quadro para giz. As "falas" ocor- 

riam mediante o questionamento dirigido pelo professor ao aluno so- 

bre o conteúdo explanado. 

A turns, de nndo geral, era irriquieta, havia conversas
~ paralelas, razao pela qual o professor, constantemente, solicitava o 

silêncio. Costunavam brincar, principalmente enquanto o professor 

escrevia no.quadro.

~ Com relacao à autonomia/liberdade dos alunos, ficou claro 

que esta se restringia ao questionamento de alguns alunos sobre o 

conteúdo dado. Era permitido, em determinados nnentos, a interfe- 

rência dos alunos para o relato de fatos ocorridos no seu dia-a-dia 

e que tivessem ligação com aquele conteúdo ministrado. Expressões 

coo "as perguntas devem ser feitas sobre o assunto da aula, para

4
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não perdermos muito tempo", eram ouvidas com freqüência.

~ As relaçoes aluno-aluno eram amistosas, mas pouco foi pos- 

sivel ser constatada face a inexistência de trabalhos em grupo ou de 

outras atividades que favorecessem o relacionamento entre eles.

~ Outras informacoes foram obtidas através de uma entrevista 

cm o grupo de alunos desta turna com o objetivo de se perceber o 

nivel de interesse dos alunos sobre o Ensino de Ciências e sobre a
\ 

forna como ele se processava em sala de aula. 

Segundo os alunos, o professor passa rápido a Hetéria, es-
~ creve muito no quadro, ouve as colocacoes dos alunos, desde que es- 

tas sejam feitas na "hora certa". Mais da metade da turma não espera 

com entusiasmo as aulas de Ciências. 

A maioria dos alunos reclama a falta de atividades experi- 

mentais, de trabalhos em grupos, de pesquisas bibliográficas e de 

campo. 

Com relacão ao conteúdo, os alunos se manifestaram no sen-
~ tido de que o Hesmo abrangesse assuntos atuais cono: AIDS, poluicao, 

câncer, desmatamento, ... 

3.4. Descricao da experiência propriamente dita 

Fmos apresentada ã 6a. série II, da Escola Básica "Dom 

João Becker", como uma professora que estava fazendo uma pesquisa no 
~ ` 

Ensino de Ciências. Nao éramos completamente estranhos, trabalhanos

P
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nesta UE. desde 1978. Apresentamos a proposta de trabalho, de modo
~ 

que o grupo de alunos discutisse e optasse ou nao pela forma de tra- 

balho. 

Havia um programa de Ciências e todo o grupo (classe) sa- 

bia que ia estudar "anfíbios", pois a prova sobre répteis havia sido 

feita dias antes e a licao seguinte do livro texto (único) era a de 

anfíbios. Queríamos fazer um programa especial dentro da nossa pro- 
` 

, ø ~ I 
.. posta de trabalho, isto e, com a participaeafl dos alunos, Çmnvem re 

gistrar qe mamíferos, aves e répteis foram trabalhados no primeiro 

semestre. 

Iniciamos a elaboração do planejamento especial pedindo
~ aos aluos que se apresentassem (a pesquisadora nao os conhecia pelo 

noe) e falassem sobre "anfibios". A maioria deles falou sobre o que 
gostaria de estudar e como estudar os anfíbios. Foi registrado o se- 

guinte: 

- "examinar de perto o animal para conhecer Helhor;
~ - coletar girinos para entender mais sobre reproducao; 

- fazer pesquisas em livros, ou outra fonte, para aprender mais; 

- abrir um sapo e ver no que ele se assemelha aos outros vertebra- 

dos estudados anteriormente;
~ - examinar, externamente um sapo, uma ra e uma perereca; 

- escrever menos e conversar mais sobre o assunto; 
- estudar o valor dos anfíbios para o homeme; 
- visitar um charco aqui pertinho da escola" fšicl] (Depoimentos 

dos alunos).
i 

Tomando como ponto de partida a participação dos alunos,

f
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nosso programa especial ficou.nontado coo segue: 

io. '1¬w×1.A: ANFÍBIQS 

1. Para que estudar anfíbios? 

1.1. Para conhecë-los e a partir daí respeitá-los como 

seres vivos, integrantes da biosfera e coo tal, 

importantes ao equilíbrio ecológico do ecossiste- 

ma. 

1.2. Para relaçioná-los aos demais vertebrados já estu- 

dados e melhor copreender a interdependência na 

teia alimentar. ~

. 

1.3. Para conhecê-los e distingui-los entre os animais
~ nao venenosos e venenosos. 

2. O que necessitamos saber sobre anfíbios? 

2.1. Onde vivem os anfíbios. 

2.2. O sapo cono exemplo tipico de anfíbio. 

2.3. Como se reproduz o sapo 

2.4. Desenvolvimento da larva "girino". 

2.5. Diferenças entre três anfíbios: sapo, ra e perere- 

ca. 

2.6. Atividades vitais dos anfíbios relacionadas às 

atividades vitais dos vertebrados estudados ante- 

riormente. 

2.7. Relação entre os anfíbios e o homem.
~ 2.8. Utilitarismo dos animais - exploracao pelo homem. 

3. Atividades que faremos no_estudo deste tema: 

3.1. Visita a um charco próximo da escola.
~ 3.2. Providenciar naterial para construcao de aquário

'Ê
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3.4. 

3.5. 

3.6. 

71 

para criar girino. 

Levantamento bibliográfico junto às bibliotecas da 

Escola, do SESI, Municipal e dos alunos. 

Conversa com terceiros sobre estórias e crendices 

a respeito de sapo. -- 

Discussão de textos em pequenos grupos e sociali- 

zaçao das conclusoes em grande grupo. 

Sistematização do conteúdo pelos grupos e elabora-
\~ çao do texto, sobre anfíbios, em grande grupo. 

4. Atividades avaliativas: 

4.1. 

4.2. 

4.3. 

4.4. 

4.5. 

2o. TEMA: PEIXES 

1. Para 

1.1. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

Observação direta dos alunos durante as atividades 

na sala de aula. 

Observação indireta pela filmagem. 

Auto-avaliação escrita. 

Avaliação escrita sem avisar os alunos. 

Avaliação escrita com aviso aos alunos. 

que estudar os peixes? 

Para çonhecë-los e a partir daí c:onsci.entizarem»se 

da impâznstäncia da meia: arnbiante adezqrmdo na sua 

sobrevivência. 

Para situá-los na pirâmide alimentar, passando a 

compreender a relação entre os seres vivos no 

ecossistema aquático. 

Para reconher no peixe u alimento rico em nutri- 

entes e questionarem-se quanto ao seu uso.
_ 

Para descobrir a piscultura coo alternativa viá-

A
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vel em locais improdutivos para a agricultura. 

O que necessitamos saber sobre peixes: 

Habitat dos peixes.
~ A reproduçao dos peixes. 

Diferenças entre alguns peixes. 

O cação e a sardinha como exemplos típicos de pei-
x 

xes (cartilaginoso e ósseo). 

Morfologia dos peixes.
\ 

Os peixes comarados aos demais vertebrados estu- 

dados. 

Valor do peixe comb alimento ricamente nutritivo. 

Condições ideais para a sobrevivência dos peixes. 

Poluição do meio aquático. 

Atividades que faremos no estudo deste tema: 

Construção de u aquário para criar peixes. 

Levantamento bibliográfico sobre o tema. 

Discussão do texto, "Maré Vernelha", em pequenos
~ grupos e socializaçao da mesma ao grande grupo. 

Leitura de pranchetas "Mil Bichos" contactando co 

dezenas de peixes diferentes. 
~ ~ Dissecaçao de um caçao e uma tainha em cada gru- 

po e registro das diferenças e semelhanças entre 

eles.
~ Sistematizaçao do conteúdo desenvolvido nos peque-

~ nos grupos e elaboraçao de um texto sobre os pei- 

xes. 

Atividades avaliativas: 

4 l à 4.3. idem ao primeiro tema.

A
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4.4. Elaboração de um texto sobre Lneixaa, em dois alm- 

nos, para publicaram no jornal da escola. 
~ . z ' 

4.5. Avaliacao escrita com aviso aos alunos.
~ 4.6. Auto-avaliacao dos alunos. 

Os temas: equinodermos, moluscos e artrépodes foram pro- 

gramados dentro do mesmo sistema participativo.
~ Cm o objetivo de atender as sugestoes dos alunos quanto a 

naneira de estudar anfíbios, deslocano-nos para o charco. Lá consta-
\ 

tamos o local seco. Com isto, os alunos concluíram que os anfíbios 

dependem da água para sua sobrevivência e reprodução. Um aluno suge- 

re que seja trazido à sala de aula, vidro com gírinos. 

De volta ä sala, a turno dividiu-se em seis grupos de 

acordo com sua preferência. Uns juntaram-se por morarem próxino, 

outros por terem afinidade pela disciplina, outros, ainda, por terem 

o mesmo ritmo de trabalho e alguns foram convidados a pertencer a um 

grupo, sem, no entanto, ter ostrado preferência. Cada grupo progra-
~ mou sua coleta e conservacao dos girinos. Propuseram-se a trazer 

livros para pesquisar como alimentar os girinos e orientar as fases 

do seu desenvolvimento. 

A cada dois dias, os grupos observavam atentamente o que 

havia ocorrido em suas culturas, registravam e desenhavam. Para eles 

a cada era transparente. Dai, usamos um microscópio e observamos a 

cauda de um girino. Os grupos discutiram o que observaram e foram 

registradas várias constatações, cmo: 
há canais por onde parece correr líquido; 

- correm pingos pretos pequenos;

A 
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- cheio de caminhos onde correm pingos pequenos; 
- acho que é o sangue dele que corre nos canais;

~ - nanchas vermelha-clara e riscos pretos e onde nao tinha nada pas- 

sam bolhas; 

- bolinhas que acho que são células; ,_ 

- tem fios que se ligam uns aos outros e dentro deles correm liqui-
\ 

do" fSic!] (Depoimentos dos alunos). 

Ao final de ua\semana, três, dos seis grupos, tiveram 

suas culturas extintas. Cada grupo, então, pôs-se a questionar a 

possivel causa da mortalidade dos girinos.~Surgiram hipóteses, como: 

- "muito fubá na água; 

- pouco oxigênio na água; 
- água com muita sujeira; 

-» apodrecimento da água; 

w pouco alimento; 
- girinos muito jovens; 
- água ficou turva, clara; 

- girinos fora do seu ambiente natural" [šic!¶ (Depoimento de alu- 

nos). 

Mediante tais hipóteses, os alunos foram estimulados a 

vincularem a situação de poluição e deficiência alimentar que podia 

ter causado a norte dos girinos à uma situação idêntica na vida hu- 

uana. Foi dificil fazerem tal associação. Depois de desafiados sobre 
~ ~ tal questao, responderam sobre "qual a relaçao existente entre a vi- 

da do anfibio com a vida humana", da seguinte maneira: 
- "os anfíbios são seres vivos como nos e nos ajudam comendo inseto; 
- se ficarmos em condições impróprias ctno os girinos estavam, tam-

I
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como nós, eles sentem dor, fome e norrem; 

cada um, o sapo e o homem, vivem seus costues; 

os anfíbios morrem quando tirados do seu ambiente, nós também 

sofremos se retirados do nosso ambiente. Se nos colocassem dentro 

da água, como é que reagiriamos? 

os anfíbios precisam de ar puro e nós também, eles precisam de 
ou alimentacao correta e nós também;

\ 

nos precisanos de agua e um do Outro para Sobreviverflos" (âicl) 
(Depoimentos de alunos). 

Dentro das atividades propostas pelo grupo, o passo se- 

guinte foi observar e comparar as caracteristicas externas de um sa- 

po e de uma ra. Os alunos trouxeram estes animais para a sala. Foram 

nantidos em gaiolas e vidros, pois, despertaram medo e nojo em al- 

guns alunos. Mesmo sem tocarem nos bichinhos, puderam detalhar as

~ 

estruturas externas dos mesmos e inferir semelhanças e diferenças. 

As caracteristicas observadas foram: 

atividade interessante aos alunos. Isto porque a maioria colaborou 

SAPO RÃ 

nais gordo; 

pernas nais curtas; 

salta pouco; 

tem glândula de veneno; 

pele co manchas e úmida; 

vemos a respiração no papo;

~ Passamos, entao, a fazer 

mais esbelta; 

pernas nais compridas; 

salta alto, com agilidade; 

sem glândula de veneno; 

pele lisa escorregadia; 

vemos a respiração no papo. 

a sistematização do conteúdo so- 

bre anfíbios. O processo de sistenatização deste conteúdo foi uma

A 
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com idéias, material, livros, recortes. Num primeiro momento, os a- 

lunos discutiram "anfíbios" em seus grupos de trabalho. Cada grupo 

tinha um elemento que anotava as colocacoes dos demais. A dinâmica 

do trabalho foi peculiar a cada grupo e nos interessava é que estu- 

dassem o tema e registrassem as discussões. Num segundo noento, ca- 

da relator expôs ao grande grupo o estudo que haviam feito. Alguém
\ 

anotava no quadro as colocacoes do relator. Nu terceiro momento, as 

idéias foram organizadas por nós (alunos e professores), e foi ela-
\ ~ borado um texto sobre anfíbios, baseado nas observacoes e estudo em 

grupo. ` 

A avaliação, desta unidade estudada, ficou por conta de: 

observação do processo, prova escrita e auto-avaliacão.

~ Durante a observacao do processo, tivemos como objetivos: 

perceber a felicidade dos alunos na sala de aula, a responsabili-
~ dade e colaboracao com o grupo de trabalho, o interesse em aprofun- 

dar seu conhecimento e o despertar para um espirito critico.

~ A avaliacao, por prova escrita, foi feita através de duas 

atividades avaliativas. A primeira delas foi respondida sem os alu- 

nos terem sido avisados previamente. Optamos por este tipo de avali- 

ação para que os alunos estivessem 'despojados' dos preconceitos de
~ uma prova: suspense, pavor, memorizacao, bloqueio mental, ... Após 

terem terminado esta atividade avaliativa, foram avisados de que na 

próxima aula teriam uma "prova'2 Esta foi montada com um rearranjo 

das questões da atividade anterior (anexo 1). O objetivo pelo qual
~ optamos por estas duas modalidades de avaliacao escrita do conteúdo 

foi diagnosticar se havia diferen¢a considerável entre as respostas

A
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dadas numa e noutra prova. 

Analisadas as duas baterias de prova escrita, percebemos 

que a diferenca entre o número de acertos da la. e da 2a. atividade 

foi pequena. Na primeira avaliação, 66% dos aluos alcançaram nota
~ igual ou superior a 7. Na segunda avaliacao, este indice passou a 

68%. Podemos inferir que a pequena diferença quantitativa entre am- 

bas, pode ter sido favorecida pelo fato de que na segunda prova os 

alunos foram avisados e recorreram ã nemorização, prática normal 

usada por eles diante de uma prova. Por outro lado, esta insignifi- 

cante diferenca nostra que durante o processo participativo nas au- 

las de Ciências houve reconstrução do conhecimento. Assim, rompe-se 

o ritual da avaliação ocorrida na educação tradicional, em que o 

aluno ouve o que o professor diz, escreve, copia, faz exercícios de 

fixação e repete na prova o que treinou.

~ A auto-avaliaçao teve como objetivo conhecer o nivel de 

satisfação dos alunos em relação às atividades desenvolvidas durante 

aquelas semanas de aula. Pelo que manifestararn, notamos. na maioria 

deles, interesse muito grande por aulas práticas, por pesquisas, por 

trabalho em grupo, por discussão. Isto constatamos pelo que escreve- 

ram: 

- "são ótimas e gosto muito de pesquisar seres de perto; 
- trabalhar assim (referindo-se a pesquisar, observar), exige nenos 

esforço fisico e mais esforço nental; 
- legal, nas um pouco dificil; 
- olhando os animais de perto e estudando-os fica mais fácil; 
- isto é estudar de verdade; 

- estou achando ótimas, porém um pouco nojenta porque Nexe cm sapo o
I
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eu acho muito bom ter aulas desse tipo, a gente grava as coisas 

mais fácil sem precisar estudar um monte; 

gostei, pois escrever denais irrita; 

pesquisando é que a gente aprende de verdade; 

com experiência as aulas ficam muito mais gostosas; 

desta naneira a gente participa nais das aulas;
\ 

eu acho as nossas aulas muito criativas, pena que tem alunos que 
"

| nao querem aprender e ficam atrapalhando" (Sic.) (Depoimentos dos 

alunos). 

Cabe, aqui, ressaltar algumas dificuldades encontradas pa- 

ra se trabalhar Ciências numa perspectiva participante; 

falta de convivio em grupo; 

algus nanifestam rejeição por um ou outro do grupo; 
há busca simultânea pela liderança e em alguns grupos a distribui- 

ção de tarefas deu-se no "par ou impar"; 

preocupação co o barulho, principalmente ao se organizar as car- 

teiras de forna a trabalhar em grupos pequenos ou em grande circu- 

lo; 

o mesmo ocorre quando se vai trabalhar fora da sala de aula. A 

atenção das demais turmas volta-se para o corredor; 

dificuldade de discutirem em baixa voz, de nbdo que um grupo atra- 

palha o outro.
' 

~ 4 ~ Estas dificuldades sao proprias da transiçao entre um pro- 

cesso de ensino-aprendizagem nos moldes tradicionais, com o qual os 

alunos estao acostunados a conviver, e um processo participativo, 

sem os fcontroles' da escola tradicional.

4
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A maior parte destas dificuldades em trabalhar Ciências de 

modo participativo foi constatada pelos próprios alunos quando as- 

sistiram à fita sobre estes encontros. Chegaram à conclusão de que 

com o excesso de barulho, por eles provocado, dificultava a com- 

preensão do que se falava e relatava. _- 

Paralelamente às dificuldades, vantagens significativas já 

foram evidenciadas nas primeiras semanas, corro: 

- mesmo os alunos que não se manifestaram nos primeiros encontros, 

passaram a fazê-lo, espontaneamente;
_ 

- 'o grupo procurou buscar elementos em textos variados para resolver 

algumas questões; 

- percebe-se, com o passar do tempo, maior cuidado em observar deta- 

lhes dos experimentos; 

- um passa a pedir colaboracao do outro no tocante à participacao e 

disciplina. 

Para continuar o estudo dos vertebrados, passou-se a estu- 

dar os PEIXES. Elaboramos e entregamos aos alunos, um texto, sobre 

Maré Vermelha (anexo 2). Após terem lido, manifestaram ao grande 

grupo o que aquele texto tinha sugerido a cada um. As questões le- 

vantadas pela maioria da turma foram: 

_ " Í I n ú ~ o mar esta poluido e daqui a algums dias nao poderemos mais comer 

os seus frutos. Deve ser aplicado multa a quem polui o ambiente; 
~ ~ - pedimos aos responsáveis pela poluicao que nao poluam o mar, pois 

os filhotes de peixes precisam de água limpa; 
- devemos alertar o homem de que a poluição que ele provoca é pre- 

judicial a nós e a ele próprio; 
- fico pensando em quem depende diretamente dos frutos do mar;
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- conscientizar a população para o problema da poluição;
~ - nao adianta nais fazer campanha, pois` ninguém respeita. E tem 

~ r 1 
II nais, o Brasil nao e o unico a poluir (Sic!) (Depoimentos dos 

alunos).
Í 

Nosso objetivo foi alcançado. Queríamos despertar nos alu- 

nos o interesse pelo tema peixes. Este pôde ser comprovado através 

dos relatos dos alunos, e assim pudemos elaborar o programa especial 

da nesma maneira que estudamos os anfíbios.

~ Sugeriram trabalhar este conteúdo a partir da construçao 
'

1 

de um aquário. Alguns trouxeram peixinhos, outros areia, plantas 

aquáticas, água desclorada, alimento para peixes e nontaram assim o 

aquário. A cada aula passamos a observar o que acontecia co estes 

animaizinhos. Cono na experiência anterior, em algumas equipes os 

girinos morreram, nesta atividade tiveram o cuidado de controlar me- 

lhor as causas que presumiam fossem responsáveis pela mortalidade: 

alimento inadequado e falta de oxigênio na água. 

Estas duas variáveis foram controladas por recursos dos
~ próprios alunos. A questao do oxigênio foi resolvida por canudinhos 

de refresco que ao serem soprados moviam a água, oxigenando-a. Este 

processo era efetuado o maior número de vezes possivel durante o 
z ‹ ~ z ~ dia. A alimentaçao foi controlada segundo orientaçao de livros e 

criadores de peixes em aquário. 

Reunidos em pequenos grupos, observaram e desenharam os 

peixinhos do aquário. Em outra aula, dissecaram quatro peixes maio-
~ res. Todas as estruturas foram lembradas. Notou-se a colaboraçao de 

um grupo para com o outro, tanto no sentido de chamar atenção para

Áw
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estruturas observadas por um grupo e não por outros, quanto na cola- 
~ , , , ~ boraçao dos nais habilidosos em ajudar a quem nao conseguia fazer o 

experimento, como por exemplo, abrir o animal. 

A partir das observações e estudos realizados com os pei- 

xes, partiu-se para a sistenatização do conteúdo. A sistematização 

ocorreu de maneira similar à dos anfíbios. Foi acrescentado aos gnu-
~ pos u conjunto de pranchetas com figura e descriçao de muitos pei- 

xes. Depois de lê-las cada grupo escolheu aque1a(s) que o interessou 

mais e a(s) expôs ao grande grupo. Com isto muitas curiosidades fo- 

ram descobertas e colocadas, coo: peixe pulmonado, voador, ronQë~ 

dor, das profundidades, bioluminescentes, de fornas estranhas, elé- 

trico, de pequenos tamanhos, de tamanho enorme, com anexos, exóti- 

cos, entre outros. A par das curiosidades, queriamos que percebes- 

sem a diversidade dos seres dentro do próprio grupo. 

Planejanos a avaliação desta unidade. Primeiramente, os 

alunos reuniram-se em duplas e fizeram uma dissertação (anexo 3). 

Nesta foram estabelecida algumas caracteristicas que ajudariam os 

grupos na tarefa. Pedimos que escrevessem cono se fossem publicar o 

texto em um jornal. Analisando cada dissertação, chegamos a. conclu- 

são de que o conteudo de Ciências foi satisfatoriamente abordado na 

escrita dos alunos. Todavia, o desenvolvimento do texto deixou muito 

a desejar. Poucos (28%) atingiram os requisitos básicos de uma des- 

criçao. A professora de português, auxiliou nesta análise e nos pro- 
pos a um trabalho articulado nas próximas atividades. 

Com a finalidade de tanto avaliar o desempenho de cada 

aluno no grupo, como a produção de conhecimento individual dos alu-

«;
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nos, foi elaborada uma atividade de avaliação individual (anexo 4) 

constituida de questões de nenorização, de compreensão e de aplica- 

ção. Analisada tal atividade pode-se dizer que: 
~ ~ - As questoes de memorizaçao foram, proporcionalmente, menos respon- 

didas corretamente. Exceto, a questão que se,,referia a assunto 

vinculado ao conteudo anterior, como larva e respiração, que foi
\ 

respondida por quase 100% da turns, as demais tiveram quase 40% 

de respostas incorretas.
\ ~ _ ~ - A questao considerada de compreensao, em que os alunos desenharam 

um peixe qualquer e apontaram estruturas observadas na experiência
I 

feita na sala de aula, foi respondida por todos e totalmente cor- 

reta por quase 90% da turns. 
~ ~ - A questao considerada de aplicaçao em que se pede cuidados ao 

adquirir ou consumir peixe, ou seja, como saber se um peixe está 

bom para o consumo, foi respondida corretamente por 28% da turma. 

Esperávamos que todos os alunos estivessem preocupados e soubessem 

responder sobre este item. Talvez, este resultado seja devido ao 

nao consumo de peixes em sua casa. Talvez, nunca presenciaram a 

ccmra deste alimento. Talvez não gostam nesmo de peixe. 

É preocupação saber se os alunos estão percebendo que é
~ 

objetivo desta netodologia de trabalho a aprendizagem, a colaboraçao
~ e participaçao no grupo, a alegria de participar da aula, sentir-se 

sujeito do processo educativo. Para tanto, foi pedido que escreves- 

sem sobre o assunto, através do anexo 5. As manifestações recairam 

em: 

- "Bem, eu estou gostando muito. 

Em primeiro lugar porque a gente escreve pouco, em segundo lugar
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a gente aprende mais, em terceiro, a aula é mais descontraída, 

mais solta. Eu gostaria que as aulas continuassem assim porque 

nunca tive aulas ooo essas. E a gente aprende coisas incriveis. 

A gente aprende com a senhora e a senhora aprende com a gente. 

Nessas aulas nós estamos aprendendo mais, e,¬de maneira diferen- 

te. Estou gostando muito dessas aulas e as provas são mais fá- 

ceis. 

Para falar a verdade, estou achando legal e acho que nós estamos
. 

aprendendo muito. E o que se quer dessas aulas é aprender muito 

escrevendo pouco. Discutindo muito e escrevendo pouco. Eu adoro 

este jeito de aula. Estas aulas servem para nós entendermos nais, 

falarmos nais com a senhora. 

... Com estas aulas a gente vê como os animais que estudamos são 

importantes para nós, porque tem gente que só sabe destruir e não 

sabe como o animal é, se é interessante, se é perigoso, etc... 

Eu estou achando muito legal. Nós estamos fazendo bastante pes- 

quisas, muitas experiências, etc. Nestas aulas nós queremos es- 

tudar bastante para aprender. 

Nestas aulas se quer aprender nelhor, é nais legal a gente poder 

debater o assunto, não só escrever e estudar. 

A gente fica bem à vontade e é dado muito valor ao que nós fala« 

nos nas discussões. 

Estou gostando nuito das aulas e quase não preciso estudar para 

as provas. Gostaria de continuar com este trabalho, apesar que as 

vezes não colaboranos. Eu acho que se quer cooperação de todos 

para fazermos as pesquisas e também para a senhora fazer o seu 

trabalho. 

Eu estou achando as nossas aulas muito boas porque nos aprendenos 

-'X
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observando. Queremos aprender e algu dia contar para alguém. 

- Eu estou gostando muito das aulas porque está sendo coo nós que- 
ríanos que fossem, com mais diálogo, mais pesquisas. 

- Eu acho que é uma experiência nova de ensino, para desenvolver 

melhor nosso aprendizado. Com estas aulas todos nos aprendenos, 

não somente sobre Ciências, mas também sobre a vida. 

- Nestas aulas a gente estuda e não esquece nais do que estudou. O 

que se estudou podemos colocar em nossa vida.
\ 

- Um jeito do aluno aprender com mais facilidade a uatéria sem 

estudar muito pelo caderno. 

- Eu estou achando bom, mas, às vezes, engoa por causa do barulho. 

Sei que a senhora dá liberdade, nas nós absamos. Para acabar cm 
isso a senhora deveria dar oportunidade para todos falarem, por-

~ 
que, às vezes, uns têm ciúmes pela atencao que a senhora dá al- 

guns. 

- Nossas aulas estão realmente ótimas nesno, porém, ficariam melhor 

ainda se certos alunos desinteressados fossem retirados da sala. 

- Eu gosto das aulas de Ciências, mesno nornal, nas esse tipo de 

aula é mais legal, pena que tenha alguns alunos que não aprovei- 

tam. Esse tipo de aula deveria continuar, pois assim aprendemos 

mais e bem nelhor" (Sic!] (Depoimentos de alunos). 

Nestas observações nota-se que os alunos vêem na escola o 

lugar em que se ensina, se aprende, se mede sua eficiência pela 

aprendizagem e esta por sua nota. Aprendizagem para estes alunos, 

significa saber tudo o que se pede numa prova. Outrossim, os alunos 

sugerem categorias importantes para esta pesquisa. Conforne o que 

relatamos anteriormente, estes pedem maior participacão nas ativida-

A
vv
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des de sala de aula, mostram a necessidade de sua satisfação em par- 

ticipar da vida escolar, reivindicam sua autonomia quando pedem diá- 

logo, querem aplicar o que aprendem na vida cotidiana, ou seja, exi~
~ gem vinculaçao do conteúdo de Ciências ao seu contexto social ou 

universo de interesse. Por outro lado, estes alunos mostram espirito 

critico e autoavaliação quando escrevem que o grupo deve fazer mais 
'

\ 

silêncio, e cada qual, cooperar para o trabalho sair melhor. Outra 

categoria importante diz respdito a expectativa de nmança no fazer
~ pedagógico e afetividade na relaçao professor-aluno. 

Voltando a falar das dificuldades em se trabalhar em uma 

escola formal, com poucos recursos nateriais disponíveis e com os 

alunos condicionados ao fazer autoritário. Ocorreu, que a um dado
~ ubnento da pesquisa, a participacao de todos confundiu-se co todos 

falarem ao mesmo tempo sobre qualquer assunto. Mesmo que os alunos 

tivessem se apercebido das vantagens de uma relação não autoritária,
~ tanto no nivel do seu bem estar (satisfaçao) quanto ao nivel do 

crescimento da aprendizagem, faltou requisitos para que esta prática 

fosse efetivada. Tomaram consciência da inmortãncia da disciplina 

neste fazer pedagógico, através das filmagens. Quando assistiram o 

filme perceberam que o barulho impediu melhor aproveitamento das 
II

O atividades
'

~ Perante estas constataçoes, passamos a ua postura mais de 
controle e intervenção junto ao grupo. Nossa intenção era a de fazê-

~ 
lo sentir esta mudança para uma situãCao mñis autoritária, e nais, 

fazer com que cada sujeito do grupo pdessa analisar critícauenta 

esta mudanca. Esta é a razao das idas e zvindëa øonatâzzteâ da fazer 

pedagógico que assumimos nesta pesquisa.

-

�
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Foram feitas algumas perguntas aos alunos referentes às 

mudanças acima descritas. Segundo nossa análise pudemos constatar o
~ seguinte, a respeito de cada questao: 

a) Você sabe por que mudamos nossa naneira de trabalhar ? 

b)O 

c)0 

"Sim, porque tem muito barulho e conversa;,- 

sim, por falta de cooperação de alguns; 

acho que foi por causa do nosso comortamento;
` 

sim, porque alguns confundiam o trabalho com brincadeira; 

sim, porque os desinteressados brincavam muito". 

que nudou em nosso trabalho ? 

"Falta experiência;
y 

falta trabalho em grupo; 

falta pesquisa, escrevemos mais e falamos menos; 

ainda trabalhanos nais solto, nas a senhora dá mais em cima da 

gente". 

que você sugere. para que passemos a trabalhar da maneira que 

mais agrada a você ? 

"Trabalho em grupo; 

mais pesquisa, nais experiência;
~ 

II mais silêncio, nenos "bagunça , nais cooperacao; 

ser livre para expor minhas idéias; 

fazer grande grupo para a discussao de animais trazidos por 

nós;
4

u sei que tambem converso, mas quero nanos barulho; 

ler nais livros sobre o assunto; 

separar os grupos certo (separar os que atrapalham) e não dei- 

xar que ninguém estrague as aulas" Sic! (Depoimentos dos 

alunos). 

'\ 

fo

�
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Ckxna se pode constatar, os alunos têm consciência do por 

quê da mudança, sabem o que umdou, e melhor, sugerem atitudes que os 

sujeitos do processo devem assumir. Analisando estas alternativas, 

inferimos que corroboram com as categorias que os alunos levantaram
~ na avaliacao anterior. ,_ 

No que se refere à aprendizagem avaliada na atividade ~4 

(anexo 5), conteúdo este trabalhado numa relação mais autoritária, 

37% dos alunos apresentaram indice de acerto inferior ao demonstrado 

nas atividades anteriores, em que o conteúo foi trabalhado numa re- 

lação menos autoritária, nais participativa.

~ Numa relaçao, que supomos autoritária, foi desenvolvido o 

conteúdo sobre "crustáceos". Este trabalho baseou-se em aula exposi- 

tiva dialogada, sem discussão em grupo, foi feito exercicio de fixa-
~ cao do livro texto e marcado prova com antecedência (1 semana). No 

~ ø ~ 
dia da prova foi feita uma revisao da nateria, frizando as questoes 

que seriam perguntadas na atividade 5 (anexo 6). 

~ ~ As questoes da prova, quase todas de memorizaçao renderam 

um saldo de 60% de alunos com aproveitamento superior a nota sete e 

40% inferior a este indice. Como nas demais atividades avaliativas, 

também foi pedido que cada aluno escrevesse sobre: "o que você achou 

desta prova?" As respostas giraram tem torno de: 

a) 40% dos alunos, responderam: 

- "muito diferente das outras que a senhora nos dava antes; 
- foi bom, nas só não consegui responder duas;

V 

- muito fácil e boa, é a chance de tirar nota alta; 
- achei diferente das outras, mais legal;
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- fácil e boa para responder; 

- ruim, porque não sei quase nada; 
- melhor do que as outras, se parece co as da Dona ..." {Sic!] 

(Depoimentos dos alunos). ' 

z ~ Quase todos, deste grupo, acharam a prova boa, porem nao 

conseguiram uostrar o porquê de ser boa. Parece que o bom aquí, re- 

fere-se às questões de memorização, de ir de encontro com o que foi 

perguntado no exercicio de\fixação, de ter vaga lembrança da revi- 

são que se fez núnutos antes da prova. Observa-se aqui o sentido de 

auentar a nota para passar de ano: "é a chance de tirar nota alta", 

"questões fáceis e boas para responder". 

b) 60% dos alunos, responderam: 

- "fácil para num, porém diferente das outras; 
- difícil para falar a verdade (esta aluna tirou nota 10,0); 
- fácil, porque a senhora fez revisão antes da prova. Se isto 

acontecesse sempre, os resultados seriam melhores; 
- boa e gosto das suas aulas, mesmo quano a senhora é braba (um 

dos alunos que foi chamado muito atenção); 
- nais difícil e as perguntas tiradas do livro; 
- eu achei fácil, mas gostava nais do outro tipo; 
- fácil, porque estudei muito, das 9:00 às 12:00 horas; 
- bom, porque falamos em como combater noscas; 
- fácil como uma prova coum. 'Sem graça'; 

- boa, porque sei que posso responder co minhas palavras" 

Sic ! (Depoimentos de alunos). 

Analisando o que cada aluno escreveu, bem como conhecendo 

um pouco de cada sujeito no processo educativo, notamos que foi di~

A~
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ficil para uns, nesmo com nota alta, pois não esperavam repetição
~ das questoes do exercicio. Acharam dificil porque decoraram todo o 

texto do livro. Outros acharam fácil por poderem escrever com suas 

palavras e alguns acharam-na "sem graça" como ua prova comum. Isto 

sugere que o aluno espera mais da disciplina, espera que o professor 

o faça raciocinar sobre questões e situações. Poucos manifestaram 

que estudaram muito e houve quem gostasse da prova por abarcar ques- 

tões de aplicação na vida cotidiana, como foi o caso do combate às
\ 

IIDSCBS . 

Todavia, coparando as notas das'várias atividades já fei- 
tas, esta foi a de nenor percentual de acerto. O que podemos inferir 

que a naneira nenos participativa de trabalhar o conteudo, a tensao 

em fazer uma prova marcada, o cansaço de decorar, foram motivos des- 

te espelho avaliativo. 

Devemos considerar que no mês de outubro e novembro, vá- 

rias atividades interferiram no desenvolvimento do trabalho intra- 

classe: gincana, eleições presidenciais, OLIMPRI. A gincana faz par-
~ te do calendário escolar há anos e baseia-se em competiçao entre as 

classes de toda a UE. Os alunos nobilizam-se trazendo cada dia de- 

ternúnado entulho (ferro, garrafas, latas, papel), que após contabi- 

lizado será vendido e o dinheiro aplicado em material didático, e 

outros beneficios aos alunos. Como se trata de competição, cada tur- 

ma deixa fiscais para a contabilização de seus pertences. Isto en- 

volve toda a classe, provocando certa dispersão do grupo. As elei-
~ çoes novimentaram, igualmente, a classe, uma vez que eram discutidos 
nmes de partido e candidatos entre eles e havia de tempos em tempos 
eleições simuladas na UE, com o que não discordamos. A OLIMPRI, é

Aw
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ma atividade esportiva (Olimpíadas da Prinavera), que ocorre a cada 

ano envolvendo alunos da rede estadual, municipal e particular de 

ensino da 16a. UCRE. Cada turma tem seus atletas e jogadores que 

participam das competições durante alguns dias. Assim, foram mais ou
~ uenos 30 dias que nao contanos com toda a turnanna sala de aula, ao 

mesmo tempo. 

3.5. Análise dos dados obtidos 

Na análise dos dados será mantida presente a fundamenta- 

ção teórica desta dissertação, com o objetivo dela auxiliar na com- 
~ ~ preensao da situaçao investigada. 

Os dados registrados pelo uso dos instrumentos de coleta, 

levantaram as sub-categorias da participação ativa dos alunos nas 

aulas de Ciências: relação professor-aluno e conteúdo. Na relação 

professor-aluno despontaram, prioritariamente, quatro caracteristi- 

cas: autonoia/liberdade, disciplina, diálogo e alegria na escola.
\

~ 3.5.1. Participaçao ativa do aluo 

Os alunos, durante a pesquisa, uanifestaram-se favoravel- 

mente ao ensino que os envolva ativamente no fazer pedagógico. As 

evidências deste desejo podem ser constatadas na descrição da pes- 

quisa, quando escrevem e dizem que gostam muito do nodo de trabalho 

assumido nas aulas: escrevendo menos, pensando mais, fazendo pesqui-

Á
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sa, experiência, discutindo. Segundo os aluos, desta forna, a aula 

se torna descontraída e a aprendizagem ocorre de nndo mais eficien- 

tefl 

Uma ação docente que príorize a idéia do aprender fazendo, 

do trabalho cooperativo, do nétodo de iniciar oâtrabalho pela lin- 
~ ~ 

guagem dos alunos é defendida pela educaçao nova, pela educaçao pro- 

gressista e, também, é o que nossos alunos reclamam. 

Para os nossos alunos, a participação na aula não exige 

nenorização do conteúdo, em casa. Segundo a naioria, a aula em que o
â ~ professor fala nuito, em que o aluno ouve e escreve muito, nao sobra

~ tempo para pensar. Trabalha-se muito com as maos e pouco com a men- 

te. Eh\contrapartida, se ele participa, desde a busca de fontes bi- 

bliográficas até a discussao do conteúdo em si, a aprendizagem será 

maior. 

Estas conclusões podem ser confirmadas através das seguin- 

tes declarações dos alunos: 
- "aprendia nais fácil fazendo experiência, porque se o professor só 

fala, explica, a gente tem que estudar, decorar muito; 
- demora mais avançar no programa, porém aprendianos mais. SÓ estu- 

dando, estudando, no outro ano não sabemos mais nada. A aula com 

experiência é mais agradável; 
- lucramos muito com as pesquisas. Não adianta o professor ficar 

jogando natéria e os alunos têm Vergonha de perguntar. Na aula 

participativa sentiamos vontade de ter aula de Ciências; 
- sem participacao, decoro, decoro e quando passa a prova esqueço 

tudo (Sic i] (Depoimento dos alunos).

6
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Segundo os alunos, a participação ativa dos alunos envolve 

as sub-categorias relação professor-aluno e conteúdos. Na relação 

professor-aluno, os alunos levantaram a autonomia/liberdade, a dis- 

ciplina, o diálogo e a alegria na escola como caracteristicas que 

determinam a forma de interação dos envolvidos no fazer pedagógico. 

Interessava-nos que os alunos descrevessem o que é uma re- 

lação autoritária e que se posicionassem quanto ao relacionamento 

que fora nantido entre nós (alunos e pesquisadora). A descrição fei- 
ta pelos alunos do que é um professor autoritátio é a que se segue: 

"é u 'chato', só ele fala na sala, narca a gente, é muito 'sério' e 

não brinca, não dá liberdade ao aluno perguntar, não tem confiança 

no aluno, só explica ua vez, só pensa em prova, só leva as coisas 

na pancada, pensa que é nosso pai para nandar em nós. Para ele, só 

tem aluno ruim, ninguém é bom". Segundo eles, entre nós estabele- 

ceu-se uma relação não autoritária que priorizou a autonomia/liber- 

dade dos sujeitos, considerou a disciplina coparticipativa, de in- 

teresse do grupo, o diálogo como atividade chave dos participantes 

do trabalho e que culminou com o interesse e alegria dos alunos nas 

aulas de Ciências. 

A. Autonomia/liberdade 

Ao lado da disciplina, outra caracteristica da participa- 

ção ativa é a autonomia/liberdade. Na entrevista coletiva, um dos 

alunos pronunciou-se sobre liberdade, da seguinte maneira "liberdade 

é poder perguntar minhas dúvidas, sem ter nedo e vergonha do profes-
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sor. Professor brabo faz a gente ter medo de perguntar. Liberdade é 

a gente poder sair da sala ou até da escola para observar e analisar 

alguma coisa da natureza". Percebemos como os alunos associam li- 

berdade, na escola, com o trabalho escolar em si. Pedem liberdade 

para pensar nais. Pedem liberdade para sair da,sala e estudar a na- 

tureza, para poder interpreta-la convenientemente. 

O que caracteriza que os alunos tiveram autonomia/liberda- 

de durante o trabalho que.juntos desenvolvemos foi: 

- iniciativa para propor atividades de trabalho desde a elaboração 

do planejamento especial até sua operacionalização. Iniciativa 

para trabalhar nas atividades planejadas. 
- decisao própria em mudar em muitos aspectos seu quefazer de aluno, 

em redescobrir em seus experimentos. 

- acessibilidade ao professor durante as aulas, durante a auto-ava- 

liação e durante a entrevista coletiva. 

- confiança no professor quando exteriorizaram, desabafaram situa- 

ções desagradáveis e indesejadas que experienciam na escola. A 

confiança no professor foi flagrada quando alguns alunos, ao fala- 

rem na entrevista coletiva, nanifestaram que a professora os tinha
~ nas maos, dado ao desabafo da entrevista. 

B. Disciplina

~ Outra questao abordada pelos alunos foi a da disciplina. 

Disciplina que na Escola Tradicional, baseia-se no silêncio, na imo» 

bilidade e na obediência exigidos pela autoridade do professor. Esta
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disciplina "militaresca" não é possivel na aula participativa. Este 

quefazer exige discussão, atividade, trabalho reflexivo e copartici- 

pacão. Nas avaliações, que ocorreram durante a pesquisa e na entre- 

vista coletiva, os alunos mostraram que conhecem o sentido desta
~ disciplina. Para eles, a disciplina acontece quando há cooperacao, 

aproveitamento do tempo, assiduidade à aula, respeito ao colega,
\

~ quando este quer aprender, atencao para com as atividades desenvol- 

vidas na aula. Enlnenhuma oportunidade os alunos falaram do silêncio 

e da imobilidade perante á fala do professor. Por outro lado, perce- 

bemos que a maioria dos alunos passou a se comrometer com o proces- 

so de auto-disciplina.

~ A tomada de consciência em relacao à disciplina pode ser 

observada, quando, na descrição dos dados da pesquisa, um aluo pede 
mais silêncio, menos "bagunça", nais cooperação. Outro, açresqenta 

"separar os grupos e não deixar que estraguem as aulas". Outros, 

ainda, posicionaram-se assim "estou achando bom, mas, às vezes, en- 

joa por causa do barulho"; "eu sei que a senhora dá liberdade, mas 

nós abusamos"; "sei que também converso, nas quero menos barulho". 

C. Diálogo 

Analisando os dados coletados durante as experiências ob- 

servamos que, para os alunos, o diálogo se instaura, "quando se pode 

perguntar ao professor, sem medo de ser 'podado' e isto só é possi- 

vel quano o professor for aberto, caso contrário, a gente pergunta 

e o professor dá bronca". Disseram, ainda, que dialogar "é poder

A
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conversar. discutir sem confusão. Não adianta tentar diálflgfl quafldø 

há bagunça na sala. No diálogo, o professor tem que respeitar as di~ 

ficuldades que alguns alunos têm em aprender. Às vezes o professor 

dá chance para conversar sobre um assunto e os alunos aproveitam e 

conversam sobre outra coisa. Isto não é diálogo»-No diálogo a gente 

fala o que já sabe sobre um determinado assunto e o professor leva 

em consideração isto, explicando a matéria com esta conversa." 

Verificamos, através destas falas, com os alunos unem o 

diálogo à participação ativa do aluno e, principalmente, à relação
~ nao-autoritária do professor. ' 

Em outras palavras, os alunos referem-se ao que enfatiza- 

mos na fundamentação teórica desta dissertação: o diálogo acontece 

entre os sujeitos, isto é, "é a relação horizontal de A com B. (...) 

Nutre-se do anor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança" 

(FREIRE,19a3¢z1o7). -

~ Acreditamos que nossos alunos sao capazes de vivenciar o 

diálogo nas atividades desenvolvidas nas aulas, e nais, sem ele será 

impossivel pensar e praticar o ensino participativo discutido neste 

estudo. 

D. Alegria na escola

~ A questao da alegria na escola, também, foi evidenciada 

quando da entrevista cm os alunos da 6a. série II. Estes se nani- 

festaram da seguinte maneira:
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- "sentiuos alegria por encontrar os amigos, aqueles que serão nos- 

sos amigos pela vida toda;
~ através da escola, devo sentir-me nao ignorante. Sinto-me bem em 

aprender, posso falar com alguém mais culto, sem sentir vergonha; 

para sentirnos alegria é preciso nais liberdade, deveria haver 

conselho de classe de aluno, não só os professores têm reclama- 
~ 1 ø ~ coes dos alunos. Nos tambem temos nossas reclamacoes;

` 

no conselho de classe, dificilmente se fala bem dos alunos. SÓ 

encontram defeitos. Mas,`nesmo o aluno barulhento tem qualidades; 

para sentir alegria em vir para cá, tenho que saber que os pro- 

fessores não vão se negar de explicar a natéria, tenho que sentir 

que há igualdade entre os professores (sargentos) e nós alunos; 

eu sinto que a escola é o lugar em que se aprende para que no fu- 

turo eu seja alguém mais cometente. Mas para isso deve haver
~ muita cooperacao entre professor-aluno e aluno-aluno; 

a escola é parte da nossa vida e tudo o que a gente precisa 

aprende aqui. Por isso, não deve exagerar na disciplina: pode fa- 

zer isto e não aquilo. Às vezes, não sinto vontade de vir para 

cá; 

como posso sentir felicidade na escola se, muitas leis que exis-
~ tem nela só consideram o lado do professor e nao o lado dos alu- 

nos ? 

poderia ne sentir nais feliz se todos os professores levassem em 
, ~ , , 1 ~ consideracao que, a maioria de nos trabalhamos e nao temos tempo 

de fazer muitos trabalhos extensos, quase todos os dias" Sic! 

(Depoimentos dos alunos). 

Paralelamente a fala dos alunos, colocamos nossa experiên-

I
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cia de quase duas décadas de convivência com o processo educativo em 

vários níveis (do lo. grau ao superior) e nosso conhecimento vindo 

da fundamentação teórica do iprimeiro capitulo. É possível citar
~ constataçoes referentes a alegria do aluno na escola. Entre elas, 

nerece destaque, que: a maioria das criancas -- 

a) comparece à escola soente por serem obrigadas;
\

~ b) nunca pensam na escola como m lugar de satisfaçao, de alegria; 

c) ao perguntar-se o porquê de ir à escola, respondem um "mais tarde
\ 

o estudo vai ne dar ..."; 

d) estuda o equivalente à nota que possibilita ir para a série se-
1 

guinte, não fazendo das aulas uma ponte para aculturar-se e sen- 

tir alegria em tomar conhecimento da cultura elaborada. 

Constatz-»-se. çzutrossim. que há crianças que apro*va;i,t;êâm do 
assistencialismo da escola, quer pelo alimento, quer pela distribui- 
~ ¡ ~ r çao de material escolar e pessoal que ai sao oferecidos. Alem disso, 

há crianças que têm na escola o único tempo para brincar, conversar
~ com os amigos, descançar dos afazeres que lhes sao devidos em casa. 

Ao conversar com os pais, a maioria nanifesta seu interes- 

se em ter os filhos na escola, pelos mesmos uotivos citados anteri- 

ormente. Poucos, nas há, os que vêem na escola lugar de correção ou 

reformatório para seu filho "problema". Pedem para que os professo- 

res dêem "duro", exijam da criança, mantenhanrna sob controle disci- 

plinador, autoritário e coercitivo. Pouquissimas Vezes, pais e pro- 

fessores têm consciência da satisfação da criança em aprender. Os 

aluos bem sucedidos em notas são.considerados comportados, obedien- 

tes, e por isso recebem honra ao mérito. O aluno questionador e cri- 
tico é considerado inoportuno, dá trabalho e não deixa os demais da

r
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classe trabalharem. 

A essência da escola não pára nas partes físicas da sala 

de aula. A escola ultrapassa seu território e vai entrar em relação 

cm a casa do aluno, co a sociedade como um todo. É bom que ocorra 
~ ~ - ~ ~ tal interrelaçao. No entanto, nesta relacao alguas questoes sao ge- 

neralizadas e extrapolam da sociedade para a escola e vice-versa. Se 

os adultos que convivem com a criança mostram e sentem-se oprimidos 

explorados pelo trabalho;.se recebem pouco para sustentar a familia, 

não podem ser felizes com a politica salarial. Não podem mostrar sa- 

tisfação pelo trabalho. O aluno, cujo dever é estudar, sente o mes- 

no que seus pais em relação ao trabalho. Pode-se dizer que a valori- 

zação do trabalho dos pais, dos adultos serve de referencial para a 

valorização que o aluno concederá ao seu trabalho na escola. 

Além do aspecto de exploração da força de trabalho na pro- 
, ~ r ~ ~ fissao do adulto, ha a questao do poder de decisao. Se os pais nada 

decidem em seu trabalho (horário, salário, férias, ...) os filhos 

sentem desesperança em ter na escola relação de poder diferente. As-
~ sim sendo, a satisfaçao e alegria em estar na escola fogem das ex- 

pectativas dos alunos. 

Tais revelações fazem crer que a autonomia/liberdade, a 

disciplina, o diálogo e a alegria na escola são ingredientes deseja- 

dos pelos alunos e exigidos num processo educativo onde os alunos 

participam ativamente e todas as atividades desenvolvidas.
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3.5 . 2. Conteúdos 

. Conteúdo é a segunda sub-categoria que privilegiamos nesta 

pesquisa. Os alunos, que participaram da pesquisa, manifestaram-se a 

respeito do conteúdo e aula de Ciências, da seguinte maneira: 

- "com estas aulas a gentewt lê como os animais que estudamos são im- 

portantes para nós, .. . 

- com estas aulas todos aprendemos, não somente sobre Ciências, mas 

sim sobre a vida, 
- o que se estudou, podemos colocar em nossa vida;

~ - o mar está poluído e daqui alguns dias nao poderemos mais comer 

seus frutos. Pedimos aos responsáveis pela poluição que não o po- 

luam, pois os filhotes de peixes precisam de água limpa; 

- deve ser aplicado multa a quem estiver poluindo; 
- devemos alertar o homem que a poluiçao que ele provoca é prejudi- 

cial" (Sic!) (Depoimentos dos alunos). 

Notamos, pelas respostas, que os alunos interessaram-se 

pelo conteúdo veiculado na aula de ciências. Ele foi o mesma que foi 

abordado em outras turmas, porém, aqui, o trabalho com este conteúdo
~ partiu das expectativas e necessidades do grupo. Percebemos, entao, 

a importância de como se trabalhar o conteúdo. Muito embora os con- 

teudos já estivessem estabelecidos, partimos das expectativas do 

grupo quanto a forma de trabalhar estes conteúdos. A classe planejou 
cada passo do trabalho, sentindo-se comprometida com as atividades. 

Este comprometimento transformou a aula de Ciências: a inquietação 

dos alunos deu lugar à participação; o livro texto passou a ser um 
dos instrumentos em meio a outros tantos livros; a exposição do pro-
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fessor foi substituída por diálogo e experiências; os exercicios de 
~ ~ fixaçao nao foram nais feitos, pois os alunos construiam textos sis- 

tematizando o conteúdo abordado, de preferência, nos grupos; a ava- 

liação, unicamente por prova mensurativa, deu lugar a autoavaliação, 
~ ~ ~ a construçao de textos avaliativos e a avaliaçao da participacao nos 

trabalhos (escrita e oral). Desta forma, os alunos sentiram que tra-
~ balharam mais com a cabeca do que com as naos e sentiram-se mais fe- 

lizes, na nedida em que diziam que "aprendiam sem tanto decorar em 

casa"; "com estas aulas, até quem não é mito bm aluno, consegue 
,^ Il. II ' 

__ ser nelhor , gosto de Ciencias nesmo nas aulas comuns, imagine tra 

balhano desta forna?" 

~ 4 ~ Perante tais indicaçoes, inferimos que, o conteudo nao de- 

ve ser nais dogmático, nenoristico e mágico. Se o conteúdo for tra- 

balhado numa relação de participação ativa, os alunos sentem-se su- 

jeitos do processo, como pudemos constatar, através das colocações 

abaixo: 

- "nestas aulas a gente fica bem à vontade e é dado muito valor ao 

que nós falamos na discussão; 
- ser livres para expor minhas idéias; 

- estas aulas servem para nós entendernos nais, falarnos mais com a 

senhora e escrevernos menos; 
- a aula é mais descontraída, nais solta; 

. ~ . H - na avaliacao, sei que posso responder co núnhas palavras .[Sic!) 

(Depoimentos dos alunos). 

De posse de todos estes dados, levantados através da ob-
~ servaçao direta, dos registros filmados na experiência de classe, 

durante um semestre, dos dados obtidos por escrito, nas avaliações e 
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através da entrevista coletiva junto aos alunos, podemos constatar 

que os alunos: , 

- discutem, abertamente, quando lhes é pernútido espaco, sobre ques- 

tões pertinentes ao fazer pedagógico; 
- têm discernimento quanto à questão da disciplina escolar, autori- 

dade do professor, autonomia/liberdade, relação professor-aluno, 

diálogo e alegria na escola; 
- tecem criticas, que têm conotação positiva, para quem deseja ini-

\~ ciar uma transfornaçao no processo educativo. 

No ensino participativo, deve haver entrelaçamento entre a 

relação professor-aluno e os métodos e técnicas de aprendizagem usa- 

das pelo professor, bem como formas não-autoritárias de realizar o 

fazer pedagógico. Salienta-se que, o uso de laboratórios ou de expe- 

riências ou de visitas a museus ou similares, não é suficiente para 

trabalhar Ciências de nodo ativo. Tais práticas podem "vir a refor- 

çar o caráter autoritário e dogmático do ensino de Ciências e também 

descaracterizar o empreendimento da ciência" (DELIZOICOV e ANGOTTI, 

l988:l6). O que nossos alunos querem é menos dispendioso do que um 

laboratório, do que grandes viagens. Querem participar, pesquisar, 

experimentar, descobrir, discutir, pensar nais, escrever nenos, fi- 

carem ä vontade, terem chance de falar, opinar, cooperar, ...confor- 

me se percebe na descrição da experiência no in:í.C:~1Í,câ deste Gêpítixlø. 

Claro que, a relação professor-aluno vai além do afetivo, do uso de 
métodos e técnicas nais atraentes e participativas. Esta relação 

~ ~ acontece numa instituiçao Escola - marcada pelas contradiçoes so- 

ciais. 

Perante tudo o que pudemos observar, registrar, discutir e
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~ analisar, fica nosso compromisso de atuacao no Ensino de Ciências, 

de :rodo participativo.

\

\
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CAPÍTULQ Iv 

coNci.usÃo 

Nesta pesquisa, valorizamos a participação do aluno na au- 

la. Para viabilizar este quefazer pedagógico, ~priorizanos métodos 

e/ou técnicas embasados numa metodologia ativa. Enfatizanos ativida-
\

~ des como: trabalho em grupo, discussoes, pesquisa bibliográfica e de 

campo, elaboração de textos, avaliação continua durante o processo.
\ 

Em cada nonento da vivência na sala de aula, acreditávamos 

em uma realidade com contradições, realidade histórica, inacabada, 

em permanente re/construção pelo homem. Acreditando nesta re/cons- 

trução da sociedade, é impossivel não sentir a necessidade de repen- 

sar a educação. 

A intenção da pesquisa foi viver um quefazer voltado a 

participação do aluno e que considerou: 
, _ ~ , ~ - a participacao ativa dos alunos, na elaboraçao do plano de traba- 

lho cm o conteúdo estabelecido no planejamento da disciplina;
~ - que a participacao ativa fosse além do trabalho corporal do aluno, 

levando-o à participação reflexiva e intelectual de experiência o 
\ ×~ nais possivel explorativa e nao simplesmente demonstrativa; f

›
z - maior prioridade ã linguagem do aluno, proporcionando ocasião de 

diálogo, discussão em pequenos e grandes grupos, posicionamentos e 
« Í ú I ‹ respostas pessoais, critica e auto-critica; 

- a busca de informações em um leque diversificado de fontes, cono 

livros especificos de Ciências, jornais, revistas e outros perió- 
\ . _ 

dicos, bem como a entrevista com pessoas da comunidade e/ou espe-
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cialistas. Com isto, ocorre o exercicio de bscas de respostas aos 
problemas, isto é, ocorrem as pesquisas. Assim, os alunos passam a

~ compreender que um único livro texto nao é o suficiente para aten- 

der as suas necessidades; 

a urgência do pensar e refletir do aluno, acostumado a receber co- 

nhecimento "cientifico" pronto, imutável, nenoristico, dogmático. 

Enquanto reflete, age, torna-se participante ativo da re/constru- 

cão da realidade, do mundo. Do contrário continuará aceitando esta
\ 

realidade, criticando-a passiva e esterilmente; 

o trabalho com o conteúdo programático, a partir do conhecinento 

dos alunos, valorizando-se, assim, o potencial de cada aluno. Des- 

ta forma, o aluno deixa de ser uma "tábla rasa". 
_ ~ _ ~ a interaçao com os demais professores da UE, com a direcao e espe- 

cialistas, na tentativa de, também perceber e conhecer a filoso-
~ fia da educacao que perpassa no curriculo da escola. Enfim, foi 

preciso aprofundar o conhecimento da realidade escolar para discu- 

tir a prática pedagógica em busca da re/construcao; 

a alegria do aluno na escola como meta prioritária, pois, acredi- 

tamos que um adolescente (aluno) que sinta prazer pela cultura, 

será um cidadão questionador, que busca, sozinho, o conhecimento 

cientifico, que respeita a vida e valoriza o meio ambiente, que 

procura solucionar problemas cotidianos, que se envolve com a co- 

uunidade, enfim, que se compromete com o grupo (sociedade) em que 

vive. 

Manter o aluno envolvido ativamente no processo educativo
~ nao deve ser entendido como reconstituicão ou reforço da teoria, ou 

istracão para o aluno ou com o propósito de fixar ou menorizar a
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teoria. Isto seria nascarar o ensino tradicional com um método su- 

postamente ativo, que em nada ultrapassa a concepção tradicional de 

ensinar Ciências. Segundo FRACALANZA (l987:lll):

~ 
... ua verdadeira renovaçao pedagógica, deverá vol- 
tar-se para a exploração do meio ambiente, auxiliando 
no desenvolvimento da capacidade"de observação da 
criança e de sua progressiva estruturação das noções 
de tempo, espaço e causalidade". N 

' A experiência, a atividade propriamente dita, deve permi- 

tir que o aluo nanifeste sua criatividade, tanto nanual quanto in- 

telectual, livre das conclusões fechadas e conceitos "a priori" de- 
, - . 

terminados. De nado geral, o aluno precisa experimentar e testar a 
1 ~ '› ~ ~ realidade. A atividade deve ir alem da açao, pois, açao sem reflexao 

gera ativisno, isto é, fazer por fazer. Neste sentido, a atividade 
~ \ ~ vai desde uma discussao a confecçao de um trabalho, desde uma excur- 

são de estudo ao procedimento de una experiência. 

Pela reflexão, o aluno poderá construir novas estruturas 

mentais e prosseguir na exploração do ambiente e, conseqüentemente, 

assuir uma posição de cidadão, de individuo participante da cons- 

trução de uma sociedade nais justa. 

Percebemos que este trabalho, embora isolado, repercutiu 

positivamente na turma pesquisada. Os alunos passaram a pensar mais 

sobre os problemas detectados, trabalharam em grupo, sugeriram sobre 

as diretrizes netodolõgicas do trabalho, mostraram auto-crítica em 
relaçao a disciplina e a avaliaçao. Enfim, participaram ativanente 
das atividades ocorridas no periodo em que os dados foram coletados. 

Mediante tais constatações nos encorajamos a afirnar que o
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trabalho participativo é mais uma alternativa para tentar resolver 

ou minimizar a problemática que envolve o Ensino de Ciências. Neste 

capitulo, intitulado conclusão, achanos oportuno discorrer, suscin-
~ tamente, sobre algumas questoes envolvidas com esta problemática. 

,__ 
nf* 1 Um dos prolwlemaa da limrincâ de Ciencias refere-se ao even* 

teúo, no que diz respeito à falta de vínculo com a realidade dos 

alunos, isto é, com o seu universo de interesse. Esta descontextua- 
~ fr ~ lizaçao torna as aulas de Çiencias irrelevantes, nao considera os 

conceitos alternativos do grupo de alunos, nem se baseia na experi- 

ência vivida deste. Outra limitação do conteúdo é devida a sua não 

adequação com a idade dos alunos. Temos que repensar o conteúdo de 

Ciências tanto quanto à vinculação com a realidade do aluno, quanto 

ä adequação com sua idade.¡Conteúdo não compatível com o desenvolvi- 

mento intelectual e emocional do aluno faz com que o aluno perca o 

interesse pelas aulas, prejudicando, inegavelmente, a sua aprendiza- 

gem. Ainda a respeito de conteúdo, registra-se a falta de interdis- 

ciplinaridade. O conteúdo de Ciências, além de ser segmentado em si 

nesno, impedindo de o aluo compreender a Natureza em sua totalida- 

de, é desconectado das demais disciplinas, de nbdo que os 'alunos
~ perdem a oportunidade de perceber as relaçoes e os aspectos couns 

entre o conteúdo das diversas áreas. ' 

Outro problema do Ensino de Ciências refere-se a metodolo- 

gia, que tem na nenorização de fatos, principios, leis, nomenclatu- 

ra o recurso mais usado nas aulas de Ciências do primeiro e segundo 

graus. O conteúdo de Ciências tem sido trabalhado cono uma coleção 

de fatos e fenômenos que o aluno "precisa" decorar. A palavra pre- 

cisa estar destacada para evidenciar una ação que, hoje, ainda é
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praticada pela naioria dos professores de Ciências. Por mais que se 

queira aproximar de nétodos renovados, experimentais de ensinar Ci- 

rëncias, a acão pedagógica atual pouco se distancia da tradicional. 

Um terceiro ponto a ser incluido na problemática do Ensino
~ de Ciências é referente ao professor. O primeiro obstáculo na acao 

docente do professor de Ciências está na sua fornacão. Os cursos `de 

licenciatura estão dissociados da realidade em que os licenciandos 

estão ou irão atuar. Os currículos das licenciaturas , via de regra, 
~ , ~ estao organizados sem a preocupaçao quanto ao perfil do egresso. 

Além disso, dado à vigente política salarial dos professores, poucos 

jovens aceitam o desafio de ser educador. As vagas dos cursos de li- 

cenciatura são preenchidas, na maioria das Mezes, por alunos que os 

escolheram em segunda opcão. Outras vezes, por ser a melhor forma de 

ingressarem no ensino superior, pois, a cometitividade no vestib- 

lar é menor para estes cursos do que para outros. Deste nado, poucos 

licenciam-se com o propósito de serem profissionais da educação; 

muitas vagas nas escolas, são preenchidas por professores não habi- 

litados em Ciências, Biologia, Física ou Quimica. E, o Ensino de 

Ciências continua sendo transnútido, reproduzido, segundo a rotina 

da naioria dos livros didáticos, de maneira expositiva, nonologada e 

dissociada da vida do aluno. De naneira geral, tanto os professores
~ habilitados quanto os sem habilitacao, quando usam os parcos recur- 

sos didáticos disponiveis na escola, o fazem de naneira inadequada. 

Alguns dos problemas referentes ao aluno são conseqüências
~ da atuacao do professor. Um caso especifico é a passividade dos alu- 

nos perante ua aula expositiva. Entretanto, poucos alunos §erupne~ 

cem passivos perante uma aula dialogada, participativa, em que o
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aluno é convidado e desafiado a refletir, agir, pensar e emitir sua
~ própria opiniao. Conscientes de todos estes, e de tantos outros, 

problemas típicos do Ensino de Ciências, é que propusemos desenvol- 

ver uma pesquisa, cujo pano de fundo fosse centrar a acao pedagógica 

n envolvimento ativo dos alunos. __ 

z A expectativa é para a continuidade deste fazer que, se- 

gundo o que se pode notar, é viável em qualquer escola, desde que 

existam alunos e professor\não-autoritário, competentes técnica e 

politicamente. Esta continuidade foi exigida pelos alunos, na entre- 

vista coletiva, quando dizem que "nua aula,participativa, até quem 

não era bom, conseguiu ficar nelhor, a gente dizia 'oba' é aula de 

Ciências. Queremos trabalhar Ciencias cmo trabalhanos no semestre 

passado". 

Após a análise dos dados coletados durante nossa pesquisa 

com alunos da 6a. série II, da Escola Básica "Dom João Becker", po- 
~ ~ deos retomar os questionamentos da introduçao desta dissertacao e 

tentar respondê-los, segundo nossa Ótica: é possivel trabalhar o 

conteudo de Ciências a partir da experiência vivida pelo aluno, bem 
como o ensino participativo, centrado no aluno, é Miável em nossas 

escolas públicas, apesar da carência de recursos didáticos. A Ciên- 

cias trabalhada desta forna favorece o diálogo, o trabalho em grupo, 
a reelaboracão do conhecimento pelo aluno, dispensa sofisticados la- 

boratórios e gastos excessivos, favorece a criatividade, a vontade 
de aprofundar-se no conhecimento cientifico, ...

f
` Q
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ANEXOS 

ANEXO l 

ATIVIDADE 1 

Professora Bernadete de Oliveira Fischer --

~ Nestas últimas semanas trabalhamos com sapo, ra, perereca, cobra- 
cega e salamandra. Agora vamos conversar um pouco sobre o que conhe- 
cemos a respeito de anfíbios. Em nosso primeiro encontro, Marcelo 
falou que anfíbio significa que o animal primeiro vive na água e de- 
pois na terra. Baseados em toda nossa conversa e em nossa experiên- 
cia, vamos escrever um pouquinho. 

1. Você estudou a vida dos anfíbios. Por'que será que estes animais 
tem este nome ? 

‹-.¢.-.‹...¢¢¢z¢-..¢‹.-...¢¢..z.‹z›z....¢¢›¢.¢..›.....z-.-..-.... 
zu.-‹‹¢¢‹.-»...›-......zz-¢...¢¢‹-..‹›¢¢.›.¢--›......¢‹z›¢¢z..... 
z-oz‹u¢‹‹.z¢..-zu.zz-.‹.‹...¢--¢-...‹¢¢›z.-.¢.~.¢....-‹.z..z‹.z.- 
¢-za-..¢¢‹‹..z.óø¢.¢.u¢zóz-.ó»z‹¢¢..z‹‹‹z¢.zz~-...-¢z..¢¢..‹~~¢z‹ 

2. Como ocorre a reprodução deles ? 

¢‹.¢¢.....-‹..z.-.›¢‹..z...›».....».¢....‹z.....¢.¢..‹.›..¢‹-...~ 
....‹¢z.z¢..¢›‹¢.....-z.¢.¢..z.~-~...‹‹..........z-.............z 
....o‹¢‹.z....-......-¢.¢¢..ú‹..z..‹‹¢-z.-....zz..-z.‹.....¢-...- 
z-...vz-....-.¢...-.-.....¢-¢z›..---...¢.-Q...-.-¢.¢-.¢¢¢..¢¢ó--‹ 
z.‹¢...¢-.¢.«.øz¢.¢¢..‹......¢¢..z......¢..z‹z...¢......¢....¢.¢. 

E « 3. Dos seis grupos que estudaram aqui na sala, tres tiveram seus bi- 
chinhos mortos. Corro voce chama estes animaizinhos e porque mor- 
reram ? 

oonuuuuuooouooouooonocoâçoooouoooouøuoououuncnøuocuoouoocoooooono 
acusouooooooco:uooooosonooonoøuoooouonoconøçocuounnoooouoounøonuo 
nooooonoøouoonqooooouooaoønoooonnøoonânoooouooonocaooocoooooonooø 
ocøoooonneouoouocoooonooocoocooooooonoooucooooooooønuoooøouoounøo 

4. O que diferencia o sapo de uma rã ? 

ounoouuoøøouncàugnounoooouøçseuøóouuonunuooøà-uuonnccucn.naun-aço 
nøooooonnanooouçooooouosoou.oouoouøuoonuoooonncooonnocunøqouooooo 
ocoøooooounooouzuouonunuuuooonøocouuuouuuoonooeoooocoøoqunoøooøno

I
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5. Coo acontece a respiração dos anfíbios ? 

nøounonøøuooooooocuunousonuoøouoconnnononooooøq.qcououoonnøq seus 
ooooooooooocoooooonoooouoonooooocuooouoanøoøuooconønçqzqnøøoooooo 
ooouonoooo›oonooooo¢ooconnoscooonnocuooooøøoonuuonçoouooooo ¢ ¢ Q u eo 

6. Mesmo sabendo e tendo visto a glândula de veneno do sapo, podemos 
dizer que ele nao e perigoso. Por que ele nao e perigoso ? 

uoooooooouooouooooccao0oooouoooooncooouunnog-oooovosuoonuqnoooocoo 
nooooooonoaooooooonoooooocoonnnønaaooouoononoonao ø n o Q u ouocuoooouc 
oøoooouoooooooooooooaooooooooooncooooonooooooooooocoooooooooøocuo

\ 

7. Todos os anfíbios têm membros ? 

oooøoooonoøooocnousououonoooouononnaonoøønun n ø o Q Q nuønuuøonoooouoo 
oooooooooonouoooooooooooàoooonnonøouuuqnouøooconconnozqqoøuoo non 

8. Depois de adultos, os anfíbios vivem em que lugar ? 

¢‹.¢¢....«‹....-..--.........›.z-z.-............................. 
......-z..›--‹0-‹.¢¢z‹¢«¢.....¢‹z...z........ . . . . ........¢¢-‹..‹. 
úzzzzzz.-.--.-¢«............›¢.‹........‹›¢..‹-.-...‹.‹......z... 
.....‹...........¢‹.¢....¢z.¢. . . . . . .-‹¢.‹‹....-z. . . . . . ........... 

X 9. Que relação existe entre a vida dos anfíbios e a nossa vida ? 

cuooooooooooocoooooaannaQQQuunnooooonnoøøouooooooouooøooooo ¢ n o u ou 
0ooonaoooooooooQnonuunnçooooooonuuunucooocoreano o Q Q ‹ u oanqønuoaooo 
ousoooooouoooooooooooocoouoouuønçnooaooonoo n ‹ n ~ o o u z u oóøonooooocon 
nooøooooooooocooousou:ouooonoooaønøqnnouqo Q Q n Q n o o øounoooauonon ou 
0ooonocooooaoooococoonoonoonasceu;onqunooocoonoooonaoooooooøunaoo 
oooannnooonoooououoonocaoooo:noouooooncoocuuoooooøuuoooocuocouuoo 

| Í 10. Um sapo ou outro anfíbio pode ficar exposto ao sol? Por que? 

Oceanus.naauqoø-ounoocooo;ucooncqunoooooonunoon0-...qu ¢ ¢ Q ¢ o n nú... 
ogoufilooouoyuoovopçooloonfiIrcøfiiøvnøoiogocooooonvqoocoqnunonunoou 
OtluooooucovoulicinooluOilhooøcoolggugngqqqosoro0c›ou0Q|¢¡n¡¡¡¡¡. 
ouçooonoçounqunocoguooooooooaQooonnuuqoqcalnnoonngqçu0I0!IQ00ø||ç 
úøncoøoooa›¢1oonooooøo‹noo›ono¢ovo|ooooooooonooouqoøuuouøfopqggqn 

ESCREVA NESTE ESPAÇO O QUE ACHAS DAS NOSSAS AULAS:
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ANEXO 2 

MARÉVERMELHA 

~ 1 Como se nao bastasse o oleo e outros produtos que es 

capam para o mar, pfivluindo-0 e matando os seres que aí se desenvol- 

vem, uma explosão de certas algas unicelulares e protozoários mari- 

nhos, também pode ocasionar a norte de peixes e crustáceos, pela 

chanada " maré vermelha ". 

A maré vernelha acontece quando há na água ua grande 

concentracao de fósforo e nitrogênio somado à grande quantidade des- 

tes núcroorganisnos ( algas e protozoários ) que colorem a água de 

vernelha ou de pardacenta ou de verdosa ou de amarelada. Com este 

aumento de algas e protozoários, o mar passa a liberar gases que ir- 

ritam a mucosa nasal, olhos, garganta, provocando tosse em quem vive 

perto do nar. Todos os peixes e outros animais sofrem com isto e po- 

dem morrer. O turismo e a pesca ficam prejudicados e as pessoas que 

consomem " frutos do nar ", também podem ficar intoxicados. 

As causas nais comuns das marés vernelhas são: salini- 

dade, temperatura da água, volume dos rios que chegam ao mar, con- 

centração de nutrientes, naior ou menor quantidade de chuvas, canada 

de algas narinhas na superficie e luminosidade. 

Profa. Bernadete de Oliveira Fischer



ANEXO 3 

ATIVIDADE 2 

ll 

NOME: .............................. Nr. .... 
Professora Bernadete de Oliveira Fischer 

Durante algumas aulas estudamos os peixes. Montamos um vidro que 
chananos de aquário, analisamos alguns peixes externamente, depois 
os abrimos, observamos sua estrutura interna, desenhanos e levanta- 
mos detalhes destes animais. Agora vamos escrever algumas linhas 
descrevendo u peixe. Nesta descrição vamos 
Faca de conta que este texto sera publicado 

do lugar onde vivem - 
da sua pele ~

- 
da sua respiracao - 
da sua reproducao '- 

como se locoovem - 

.___-._________-.-.--__________._.--...___ 

lembrar: 
num jornal. 

da utilidade 
boca, narinas e olhos 
temperatura 

sua 
da sua 
da sua 
da sua larva 
por que migram 

-_-¬-_..--__¬._..__-___.-__-__.--_..___.___.__.__,_____....____._._______.___.______ 
z-__..____...._...._.-...___-._______.-_-.__---___-_..-.__..__-.___.__-_--._--‹--‹--_-.__-.-.__ 

_.--.___--‹--_¬-‹--uzzw... 

_-__-__._..¬~-_---.z-›_~...--_-..._-__.--¬-.--.-¬--_--

r 
. vu 

----------------------------- -- 
--_---.›w----._-_-----_.¢,...,._-___-W...-.,...__¬._.,...,,_..,__.__.~_......_...__.,_._...___,v___,__,,___ 

¬.¬_.. ________ --az-_---..__F.,-.--¬.....-_.-~¬¬.~-.--.›‹--¬..,...,_,._¬...-...--. 
~__--_ ---------------------------------- ¬---.-‹-‹.----

8
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Caro(a) aluno(a) `

' 

Tu estarás contribuindo muito com minha pesquisa se escreveres o que 
estás achando de nossas aulas. O que será que se quer nestas aulas? 
Nestes encontros?

\

\

1

I 
` ~ Ã
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ANEDCO4 

ATIVIDADE 3 

ano.ouon.ununoucoooøuoooonoououglnu Nr: povo 
Professora Bernadete de Oliveira Fischer

~ Ontem trabalhamos uma atividade em grupo. Foi uma avaliaçao do con- 
teúdo sobre PEIXES. Hoje, cada um vai escrever o que sabe sobre es- 
tes animais. Pense bem na discussão que tivemos nas aulas, nas lei- 
turas que fizemos em vários livros e mãos à obra. 

1- 

2.- 

3.. 

4-

\~ Os peixes sao animais aquáticos, vivendo uns no mar, outros no 
rio, lagos ou lagoas e alguns em água salobra. A maioria deles 
nunca troca de água. Alguns fazem esta troca que chamamos de mi- 
gração. Quando isto ocorre ou para que certos peixes migram? 

Fizemos uma aula prática em que dissecanbs três peixes. Antes de 
dissecá-los, observamos externamente e alguns até desenharam um 
peixe. Agora cada um faça um esquerna ou desenho de um peixe con- 
tendo: olho, boca, opérculo, nadadeiras, linha lateral, narinas, 
anus, escamas e outras estruturas que achares bom desenhar. 

Como o peixe vive na água, tem respiração especial para a vida 
aquática. Ele respira através de . . . . . 

Quando os óvulos são fecundados, fornam uma larva chamada . . . . . . . 

A locomoção dos peixes acontece por meio de 
Dizemos que os peixes, assim como anfíbios e répteis, são hetero- 
termos. O que quer dizer heterotermos? No que a temperatura deles 
diferem da nossa temperatura? 

_.--______---_.-__.-___...-____._-___---.____.____..__-___--.-____.____--___

r



121 

5- Peixe é um alimento de grande valor nutritivo, porém, como qual- 
quer outro 'alimento pode estragar facilmente ou ser vendido es- 
tragado. Corro se pode perceber o bom estado de um peixe? 
__.-__.-._.._.--._..__________----______-.___-_--____....._._---___-___---_.-___ 
_____-.___-___--____-___-_-_-_____-.____--_.._______---_.____-__.-_-_.-..._

s
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ANEXO 5 

ATIVIDADE 4 

Professora Bernadete de Oliveira Fischer 

Como vocês já falaram em uma discussao, mudamos um pouquinho nosso 
jeito de trabalhar Ciências nas últimas aulas. A maioria de vocês 
achou que como trabalhávarros anteriormente era melhor do que agora. 
Vocês sabem por que mudamos nossa maneira de trabalhar? 

O que mudou no nosso trabalho? 

---------------------------------------- ----¡-------‹------------------- 

O que você sugere para que passemos a trabalhar da maneira que mais 
agrada a voce ? 

qr-v,-~_¬‹z-voz‹_--wv.-vw-w~‹v-~¶'-vflvn-www!flflsrvxflwvewa-wwwwwww\'r1!l'r:"fl¢x-u~v\z‹âv~'=zrne-r:rQ~w-1~'=vx¬uf›‹r::'f.""*wu:*m'~¢\xv\wN¢\H\t'‹m 

ur!-vn-.wma-.w-num-1-«us-:v'vw-nmmmv'vamuuwwmnwuwmnnmvøwwmwwmmmnwwâmr-zm-ømmwtnflcwuzmvewanaramlv 
__---@---9-çwúwwnwmwq-----vww--z--›‹¬-wvràe|‹p‹--na-~p-...¬gg¡-e«u\:11¬=-‹--¡-¢-¬wm‹-~»\-‹-‹¬~~=vvm¬¬!flw1"f."?'$"5 

Agora pense nos equinoderrnos que estudamos nas últimas aulas. Você 
leu e nos conversamos muito sobre alguns animais que pertencem a es- 
te grupo. Entao, escreva abaixo alguns exemplos deles:

~ As estrelas-do-mar sao animais que os produtores de ostras e mexi- 
lhoes nao gostam e até as temem. Será que elas atacam os homens? 
O que sera que elas fazem para serem temidas?

_ 

_-_-__-_____-._-.___-zz-_______._.___._____--_-._-__________--_..-_.-_______...___ 

Os exemplos de equinodermos incluem anirrr-:is bem diferentes uns dos 1 ^ 1 . outros. Porem, eles tem algumas caracteristicas em comum, como por 
exemplo: 

Os equinodermos têm esqueleto? Ele está fora ou dentro do corpo? De 
que ele e geralmente formado?

r 
¡_ Q
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Desenhe a estrela-do-mer, de modo que se possa notar ânus, boca e o- 
riflcio de entrada da agua (desenhe nas costas desta folha).

\

\
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ANEXO 6 

ATIVIDADE 5 

IIIQOIOOIQIOÍQIIQICQQOOIIIIIIQQ .II 
Professora Bernadete de Oliveira Fischer 

Prova de Ciências `

\ 

1- O que significa a palavra artrópode?

\ 

2- Para que serve os crutáceos? 

3- Cite alguns exemplos de crustáceos? 

4- O que os crustáceos têm no cefalotórax? 

5- Onde vivem os siris? 

6- Os insetos têm .... pares de patas, .... pares de antenas e .... 
ou .... pares de asas. ` 

7- Cite dois insetos que são úteis para o homem: 

_-_____.-_-‹-_‹______.-_..._.__-_-._.____¬..-_.____._..___-.____...__..--__.___--__...._.-.

1



8- Por que a rrosca é prejudicial ao homem? 

25 

9- Como combater o aumento do riúmero de moscas? 
_____,_____P___..___._._-____.-___-._.._______..._..___..-___- 

lO- O que você achou desta prova?

\

Y
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